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E* desotadora a sua iropressâòao mirar-
se no-espelho ! E* que o espelho nao men-
te I Blle lhe diz, sem rebuços» que a se-
nhora está envelhecendo precocemente!
Elle the mostra que a sua mocidacle, ti
sua saúde c a sua bellesn estão se cxgot-
tando rapidamente drvido aos mates ter-
rtveis do seu sexo!

Defenda esses seus thesouros inestima-
veis!

Combata os seus mates e cure-os nuli-
ealmentecom o Regulador Xavier O Pe-»
guindor Xavier, de aecoreto com as exl»
yehcias da medicina moderna, ê fabricado
sob duas formulas diíferentes: o N. I —
Para os fluxos abundantes «suas cpçsç»»
quencias, o H. 2- para a falta de fluxos e
suas conseqüências. O Regulador Xavier
operará o milagre da resurrciçao dos seus
encantos de mulher lM a senhora poderá
enfrentar, com um sorriso de orgulho, a
fraqueza do seu espelho í
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A AURORA BOREAL...
Conto de ALVARUS DE OLIVEIRA

NOVA Gomes linha em si nma orando peixêc; amor
de rapaz novo, dos vinte annos cheios de *ió®>áe cmcçâo;
ella era uma jovem linda» typo moreno, de/esete annos; ama-
va-o também mas os pães nâo olhavam bem aouefle namo-
ro poroue eram elles muito jovens ainda para castrem eo
amor dos dois era para casar logo...

Sentiam allracçôolorlc; quando con\eisewm t ? dois»
fugidos» no jardim publico que ficava pró&ci mo é casa da
moça, esqueciam-se àa vida, unidos, cm carinhos, em hei-

jos. Muitas vezes o guarda do jardim os chamara oller.çâo.
E elles sabiam maldizendo estes velhos e rabugentes que
«nao eomprehcndem a paixão da gente nova*,.,

Um dia a moça resolveu commetfer uma loucura. Foi
franca ao rapaz, Nao podia esperei mais pela união éeU
tes. Eram menores e nada podiam fazei *ós. No emtanto
toda força dos seus corações, todo artít r dos seus corpos
esperavam anciosos pelo momento supre it o cm oue se unis.
sem ria suprema íuneçao da vida

Mas o rapaz foi contra, Nêo deviam fazer equitfo Nêo
era direito. Seria desgostos para oi pces deites falariam
as más línguas do luim passo que elta dana E elle seria
lido como seduclor, Poraria.n na policia. Sena um eírcan-
dato que nunca esqueceriam as más línguas»,.

A moça ficou aflonile. Nêo esperava que o contra vi-
na deite Mas teve Que se curvar ao moço porque sem elle
nada podia fazer.,.

Commentando no dia seguinte és Mias amiguirlas
mais intimas, chegaram eltas a taxar o rapa? de tolo. Nao
era bem um homem do século. Negar, então, guando o pe-
dtdo viera delta? Quando todo ser da moça ansiavfe peto
rapaz» ette» ao que parece» nâo sentia a mesma coisa... Nao
a amava sem duvida, ou seria mesmo um tolo...

Mas os dias passaram-se e apesar da moça fazer as
maiores queixas de todos da casa qt sé a rnallravam por
causa do namoro, que nado (he fatiam do que ella deseja-
va* oue nêo aturaria aquitlo por muito tempo, etc. O rapaz
nêo se resolvia a dar o passo decisivo... Era elle que mais
pesava as conseqüências desse memento de n-uifo prazer»
de muda emoção, é verdade» mas cuias conseqüências se
refíectiriam poi todo sua vida,..

E chegou a noticia dada petos grandes iornaes. Os
sábios mais destacados do mundo, estudando, atiaves dos
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Maravilôosos resultados
O il lustrado dr. Alipio de Carvalho» estabelecido nessa cidade assim traduz suas impres-

sões sobre o PO' PILOIENSE: «Tenho a satisfação de levar ao vosso conhecimento oue.fa-
zendo uso do oplimo PO* PELOTENSE.hei obtido francos e maravilhosos resultados fazendo-
o anplicar não só em pessoas de minha família como recommendando-o a famílias amigas.
Esses resultados que freqüentemente tenho observado se hao dado nêo só nas assaduras sob
os seios das senhoras, bem como e principalmente nas assaduras das partes humuidas das
crianças Para que chegue ao conhecimento de todo>, passei este attestado. autonzando-vos
a fazer detle o uso que melhor convier.-Pelotas — Assignado: Dr Aiípio de Carvalho.

Confirmo este attestado. Dr. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de 1918.
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito do laboratório do PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE - Pelotas

seus possantes telescópios, notaram oue faloo de exfraetd*-
nano iria acontecer no dia 21 de fevereiro. Uma Icmpcs-'
tade magnética, de Sol. traria grandes e desastrosas Ir.ans*
formações para a Terra. Os iornaes cccupeicnj.se das no*
ticiascom destaque, prevendo através das suas reportagens
tthistradas o que seria o phenomeno. Começaram os boa-
Iba. O mar deveria entrar petas terras» temardeuas Mudos
já pensavam ern ir parei os mais altos mor r os da cidade
afim de que 0 dilúvio nao os apanhasse. Outros diziam que
o mundo seria acabado pelo fogo. O Sol oue se approxi-
mana muito da terra, torraria Iodos nos como se fossemos
meros peixes para fritar.,.

No espirito moço dos dois jov ens nada mais pi ide
tomar togar. Marina e Neiva Comes sentiam que todo seu
grande amor ma acabar, assim, de uma ora para outra com
O termino do nosso planeta... Quenam-se tanto, amavam-
com tanto ardor c nâo chegariam a se possuir? E se nâo
chegariam a ser um do outro?

Passaram a preoecupar-se coar o dia 21. Nêo tinham
outro assumplo. Porque o dia 21 era o fim da sua exislen-
cia e nêo podiam chegar ao fim da vida sem se amarem
com toda liberdade indo, assim, sai is! a z er o desejo dos
seus corações mesmo contra a vontade dos seus paesl

E no dia aprazado apesar dos iornaes desmentirem
|üdo, ínara elles nâo era mais que exigência do Qoxerno
para oue nâo houvesse pânico, etc J, encontraram.se para
seu passeio habitual ao jardim próximo a* casa da meça.

Despediram-se mais cedo. contra o habito pois fala-
vam oue tudo haveria á meia noite e era mister que ette
estivessem juntos aquclla hora.

As orrze e meia quando a família oa moça já estava
oda recolhida, dia que dormia em quarto só, abriu a jartet-

Ia e sattou-a encontrando, se como rapaz no jardim da sua
residência» denlto de um caramonchâo onde se sentarem os
dois trêmulos pela commoçâo, com os coraçôesi nho s em
saltos*

O coramanchao ficava ao fundo do jardim guesien*
costado ao prédio, dando a lauella do tiuarlo do moça qua-
si para este esconderijo, cercado de uma folhagem multi-
côr. encoberto por um pé de tasmtn cuio perfume rescen-
dia, inebriando, coavam-se petas frestas da pequena arvo-
re os raios da tua que meigulhava entre nuvens negras,
ora surgindo» ora desapparecendo.

Os semblantes jovens de Nei-va Gomes e Marina eram, as-
sim.illttminados» de guando em
quando, pela tua que parecia
estranha, fora dêicommum. Es-
lavam ambos com o peito oí*
feganle, lábios empados, fre-
mulos. Poucas palavras disse*
tom. fitaram-se com carinho e
arnor, longamente,

Quasi que nâo pude vir..
— Como le a n ciava, meu

bem...
Poderemos morrer, emíim,

tantas,..
Trocaram beijos ardentes,

abraçar a m - s e com ardor e
quedaiam-se unidos, fitando-
se com os olhos quasi chega-
dos uns aos outros.

—Quantos minutos? Quanto
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tempo? Quem pôde medir as horas de amor?
Só saturam daquella quiclude. quando ouvirem um Irs-

véo forte mie parecia lei oberlo Ô cro E os oulrcs se se*,

guiiam... A lua ha».ia »c escondido de VC2 e as Miver» ne-

gres cobriam o espaço lornantío a noile negra e tclrico...

Novos frovôes que abalavam o solo...
Marina aconchegou.se oo peilo de Nervo Gomes Tre.

mia, chorava, filie acariciavam com OS rnèos tremula* Iam-

bem Seria o. lim da Mia existência ? Nôo linha duvida... Ah

estavam os pre núncios... Uma carga dágua cahiu como

trombas* mais fortes trovões lompeum o silencio da noite.
— Que taremos?
-Marramos mnlos-disse Noivo-—sendo um do oulro.

Entremos Marina para o teu quarto...
E os dois pularam para denlro da residência d&

moça.
O seu leito macio e pcrlumado, talvez adrede prepa-

tado para a noile de nupcias ISo esperada noi ambos re-

cebeu-os no seu aconchego.
t ettes loram um do oulro com todo seu amor, Ioda

canoa» todo ardor da sua idade linda, emquontola lóra os
trovões reboavam e o mundo parecia yu abaixo...

*

Quando a manha rompeu clareando Ioda terra com um

sol quente e com a passarada can!and* paiecertíc entoar
hymnos de amor ao casal que se tundiro num só cornb Io*
da a noite,., os dois despertaram sutpiczos pot. se verem

bem vivos ê sentirem que o mundo nâo acabara e que tu-
do eslava períetlamcnte bem como dantes.

O TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
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O verdadeiro Elixir
do longa vido...
dos Cobeí/os

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA
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— Meu omor disse elle» o mundo nâo acabou..,
- Deixa que seus pães nos encontrem aqui pois ei-

tes tratarão do nosso casamento o mais depressa possível.

esquece n d o - s c da nossa idade, da nossa creancicc... O

mundo principia aqui para nós. onde deveria ler acabado...
-f: as conseqüências do nosso amor? Virá alguma

coisa ?
-Deus é quem sabe. Mas lenho uma idéa. Se íòr mu-

lher por-lhecmos o nome de Aurora Boreal..
Um beiio sctlou aquelle pacto» interessante, alias, h

foi essa uma conseqüência que nunca os sábios descobri-

dores dos phenomenos astrotogos poderiam pievêr»..

Nossos represe-Hanies
Sao representantes da •Vido Capichaba* no interior

do Eslodo os srs.:
Iteroclidcs Oonçolves-Conacico; Abido Saadi-loôo

Neiva; Dr. Dirceu Moita—Pau Gigante; Àlhovr Cagnin—Ser.

ca ürgelMogolhèes-Collotino; VirginioTomonim-llà; Ma-

noel Milagres Peneiro-Boixo Guandu; Lino Paohello - Fi-

gueira de Santa loanna; Dr. Watdyr Meneses - IIOQUOSSÚ.

Dr Antônio Serapiâo Sou/a-Attonso Cláudio; Aurélio Uai-

j.cr*~ÀcciolY; Eurico Rezende-Siqucira Campos;Nelson Si-

moo-Alegre. Oelulio Ribeiro- Santa Lcopoldmn.Leu Bo-

cha-Cachoeiro de ltapeminm;lair de Souze Mello—Calca-

do losé de Mendonça-Soo Matheus;RaYmundo Oliveira-

Conceição da barra; Atleres Tavares - Muquv; Prisco Pa-

raiso-Anlomo Caetano; Dr. Àrnolpho l;ernando-Joao Pes-

sóa; Mana Caiado barbosa ~~ São Feíippe; Antonino Lê ~

Guaraporv; Valentim De-biose-Anchiele; Amphiloquu- Mc-

reno, llapemirim. Arcbelau VtVOCquo—Costetto;MÍ9U(e.lElios
—Rio Novo; Sebastião Alves—Rom lesus e Acnsio Bomfim

Santa Thrre/o.
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As brilhantes comemorações do
meio centenário da abolição

A Cruzada Nacional de Kducaçâo, que ha Ires anos
vem comemoranSo a grande data da emancipação doses-
cravos, neste ano, nela passagem do meio centenário âa Ler
Aurca. pretende levar a eleito brilhantes cc a crrcii çtr s,

íisla instituição, verdadeiramente nacionalista pelos
altos objetivos oue orientem sua vida dentro da sociedade
brasileira, proseque, rom «rande intensidade, hc.í prepara-
bvos do seu programa para este ano

A obra da Cruzada tornou-se um verdadeiro palrirno*
mo da nacionalidade e ela, num grande e exlraordinnno es-
torço, pretende comemorar aquela data cc m a inauguração
do maior numero possível de escolas primarias em Iodos
os municípios do pais. A Cruzada dirigiu a cada Prefeito
Municipal uma circular, apelando no senlido de o,ue seiam
inauguradas ao menos Ires escolas municipais.

Dezenas de respostas já começam a chegar e sâodi-
gnas de todos os encomios peta atenção que algemas de.
ZCnaS de Prefeitos dispensaram ao relendo apelo, sendo
que alguns, cujos nomes irão figurar na historie da nacio-
nalidade. se prontificaram o inaugurar nao Ires, mas 4, ou-
Iros 5 e outros ate 6 escolas.

Por ai se vê que c apenas uma questão de boa von-
tade e de patriotismo. Prefeitos ha que escreveram dizen*
do ser a situação financeira da Prefeitura muito precária,
mas que vfto ecouomisar noutras despe/as para com essas
economias abrir escolas.

E1 de lato um movimento empolgante, e isso se deve
exclusivamente a persislenle camparia e< Cu/t c< Nacio-
nal de Educação, que neste ano promete exilo não vulgar.

De alguns listados» cc mo Parará, Pu de Janeiro, Pa-
ré* üoyoz, Sanla Cathanna, jé se sabe, que neles serão
creadas mais de mil escolas.

Não ficarão apenas nisso, as referidas comemorações;

Nolasco & Cia.
Exportadores de Cale e Cereaes

VICTORIA ~ E. E. Santo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco%20

FILIA ES: Rcsplcndor. Lajào e
Cachoeirinha ~ Est. de Minas

ESCRIPTORIO: Rua do Commercio, 22

2: andar

CAIXA POSTAL, 215

TELEPHONES: Oer. 111 - llsc. 535 - Arm. ?55

Telegrama «NOLASCO»

VERMES? LÕMBRI6ãS? OPIliÇÃO?
Bsm Vermifugo nào se cura Verminosa

SIGA 0 CONSELHO DAS SUMMIDADES MÉDICAS
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fala o Professor PEDRO DA CUNHA-O Grande
Clinico do Rio da Janeiro:

"Aconselho sempre o VSHMIOL /i/OS.
pelo seu eíínlo saguro a inolfensive".

(a.) Pedro eUi Cunhe
¥\rmm r*c.: Tab : Luii Cavaicaati.

Neta Importante - O Varmiol Ríoa avia contém Thymaâ.

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO SEM SABOR

01* ADAUJO fRElTAS í,'C~ - OU31VES fiiQ

por sua vês» o Ministério da Educação esla promovendo a
realização de outras solenidades, cr n o c i n ptin en Io do
programa da educação cívica que a Constituição de 10 de
novembro obriga.

A Cruzada Nacional de Educação espera que todos
os Preleitos do Brasil adiram a este grande movimento, não
sé inaugurando escolas» mas tenhem pi cima em festejos
públicos, concentração dos alunos de todos os estabeleci-
rnentos de ensino do município e passeatas cívicas.

Com esla nova iniciativa» cada ves mais vàè a Cru.
zada se tornando digna úa obra que está reahsando e con-
quislando um loqar á parle dentro do movimento que visa
tornar o Brasil um país íorle e culto, enfim, um brasil dos
Brasileiros,

¦

Assignaturas
Levamos ao conhecimento de nossos leitores que

a «Vida Cepicheba- nào tem nenhum representante eu-
tomado e tomer esslgnetures ne preça de Victoria, nio
se responsabilizando e redecçào peles que nio forem
tomadas à Avenida Capichaba 28, mediante recibo pai-
sado pelo seu director.

Sáo destituídos de valor quaesquer recibos não
rubricados ou assiqnados pela direcçáo.

'
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O Filosofo
A* beira do abismo, onde o mar arremessa-

va lunosos vagalhões, que refumbavam no salga-
res, de pc, olhos mergulhados no infinito, intei-
rogando, o Homem meditava. Parecia SCTdai o%

mistério das coisas.
Encontrava em ludo enigma: t\Q ferra, n0

ceu, em tudo a mesma incógnita desafiando a
argúcia do observador mais astuto e inteligente,
O mundo passado tantos anos, Ele o conhecia
menos, ffra criança ainda e té r ecioc inova.

Cresceu aspirando a verdade, anetaroe por um

mundo sem subterfúgios. O tempo, porem, desi-

ludira-o. Mostrou-lhe o turbilhão, o enigma e pa-
recia rir-se dele, num gatgolhar medonho»e^as»-
perando-o, Ele compreendeu; era o lula, lula sem

•tréguas, sem piedade. Venceria o mais forte, o
mais persistente. Nao temeu,Nêo tergiversou.

Chegaram-lhe os primeiros cebeks brancos
anunciando o amadurecimento do raciocínio, e

*eie se considerava, entretanto, 6 medida que
avançava, mais infantil. Os conhecia < rdi s l©> .

furavam~n*o agora Meditou muito, Tinha que
seguir, Voltar seria té farde. Continuou avan-
cando.

0 mundo, só o conhecia ele através dos Ir
vros, dos alfarrábios, que o torturas cm. Que c
dos tempos de criança, a vida livre dos campos,
a vida... Recordava sempre com saudades des-
sa frase. Tinha ímpetos de se afastar de ludo,
correr pelo mundo em fora gritando como um
louco que ludo estava eifôdo, apregoando a
mentira dos homens, das convenções hipoc ri las-
Mentirei mentira, mentira!,..

Conhecia demais o ser humano. Sabia-o fin-

gido. O estudo e a experiência, ensinaram-lhe a
peneirar o intimo do seu semelhante, a desço-
bnr.the a verdade, que a fisionomia, por vezes*
procura ocultar. Desvendara-lhe a vida. Odiava-
4» agora.

Pecolhcra-se. por fim, a um misanlropismo»

que o arredtava do mundo, Era um filosofo, dt-

ziam uns: era um touco, ultimavam oultos. Üra-

lh*o indiferente- Criara um mundo ápaile.tsut

generis.» Sé assim conseguia ir vivendo,
Envelhecera mudo, Acui vata-sc com os anos.

Tinha-se impressão de que os conhecimentos»

—-****T**.~ 'MB *' "JT—5ã_________

\ ttus »n-HO \
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Trabalhai meniac*
è physicot muito txhaustivos
— um grande diip-cndio de
energia*. Estai energias pr*>
dsôiri. t€t renovada» sempre,
para que elle* posaam vencer
todas o» obstáculos dVssa
phaac da vida, inclua dia*
rtamente na» «uas refeições
aa saboroso* salgados, cremes,
doces, tortas, etc., preparado»
com a MÀÍ2TENA DURYEA
—« o produclo mais nutritivo
qm m conhece, um vcrda<
deiro gerador dt energias.

_T'* 11. 4 *"!*! i__ t ** '

coupon abaixo *? teéeberá
um exemplar do aoaao tm
%*o Hvrp **JRecei'
f«a d& Cos i>i/mT\
que? ensine como
pmp&rar pratm
dGtsciotmu com a
eefabm Maiwenà
Dtrryei».
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pRocltoc ohomc "DURYEA"

E 0 ACAMMbUNTU »*DI0
EM CÂD& PACOTE

nao cabendo mais no cérebro, acumulara-se nas
costas numa caixa que lhe pesava muito...

O vento, soprando forte, mevia-the os ca-
belos grisalhos, finos. O abismo alroi-o. Alastcu-
se, passos lentos, pensando, sempre pensando...

Longe, té muito ao longe,ouvia ainda o en.
Irecbocar das ondas que lhe parecia um riso
desafiador,,*

çXarmar Wanderley

Reino iriaccessivel

Vfves longe dos meios lurmitluarios»

lá onde a Natureza boja e pura

tçm oslhesouros mais extraordinários,

na sua grande e excelsa tessitura.
':,

. /'•

Vives longe, nor entre os sons mais venos,

num siho alapetado de verdura,

enlre a voz de um riacho, e mil cananos.

e gigantes ipcs betiando a altura

.

Vives distante deste vôo progresso,

enlre as serras azues, em leu recesso

tranqtiillo c bom, cheirando a ninho e flor.

Vives longe, em teu remo insccessivel!
Longe do mundo, meu lindo impossível,
minha princesa agreste, meu amor!

¦ 
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Jjaei ^aeãeço
Campos-talada do Rh.
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BRONCHITES
TOSSE
FRAQUEZA
PULMONAR

NAS PHARMACIAS I DlO OAHAS

fflÇfl DE SUft U1DR OH TRIUNFO. E
NONCR UMft DERROTA

Estude Por correspondência, mas por processos
práticos rapidíssimos, que também lhe permtltem uma

lucrativa e honrosa profissão. A Ç A O TÉCNICA DL
SADEDORIA controla os seguintes cursos: ALAUi.-

MIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS OCULTAS, direçfio
do mahalma nacional Pattala. chefe gandhisla do

Br«9il;-ACADEMIA BRASILEIRA DL BELEZA. qu« ad-

quiriu Para o Brasil os segredos do Ia mos o do dr.
Olounei Bab, lèchnico de beleza vital de tlolvwood;—

e ACADEMIA BRASILHRA DE ARTES DOMESTICAS.
com a exclusividade nacional das descobertas pnvi.
leqiadas da dra, Colan! Mitchd, e que constróem a

sedução do lar, a felicidade domestica. Conferimos
diplomo e anel de .jrau. Com i.üOütcis cm seka,pe-
Ca mformoçòes minuciosas à C. postal 2911. b. Paulo.

* #¦ %* *
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O <(S. C. Moscosinho» levantou brilhantemente o Torneio promovido pelo
«Centenário F. C», no domingo ultimo, secundado pelo «America Subur-

bano.» Conquistou a linda bola argentina o "São Paulo F. G."
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Forte campanha foi iniciada, apurando a íechníca
do «soecer» inglez.

A crítica inglcza, de rrodo gerot tem
horror ao cenlro.mcdio feito policia do
cenfro-avante contrario,

Oue nâo está certo limitar o papel de
um iogador a altitudes de defesa guando
o jogo é de ataque — é um dos pensamen-
tos generalizados, bem vulgarizada.

O facto do centro-me di o se limitar a
terceiro defesa contribuir para a ruma do
íogo—é Oüfra idéa tambem vulgarizada.

Pois o critico do «Dailly Mails»»concei-
tuado clirornsla europeu, acaba de cneon-
Irar o gue na sua opinião livraria o foot-
bali de logadorcs-polieias» desses logado-
res gue, no dizer, estão mascarados de
jogadores e só trouxeram lealdade ao jo-
00 com a sua maneira de agir, O reme-
dío» segundo elle, esta simplesmente nis-
10; abolir o *iogo de cabeça.*

E*, revolucionário 7 Sem duvide, respon-
de elle. Mas» acrescenla.imagine.se o jo-
go sem tal pormenor e nâo será muito dil-
ficil reconhecer como teriam de fallir os
jogadores que devem o seu posto a uma
^ímpias altitude de guardas do adversa-
rio—«e como se dana sabida á verdadeira
sciencia do iogo.

O golpe de cabeça, dentro da sua ma.
neira de ver, só deveria permittir.se na
grande área — os defensores para allivjar
o campo, os atacantes paia rematar á ba-
lisa - mas em qualquer outro seclor do
campo contar-se.ia como • foul.»

foi um antigo iogador de «associalion»»
tèo famoso na bola como no golf, que lhe
suggeriu a idea, quando uma vez lhe per-
yunlou se «se lembrava de ter visto Alec
James a dar golpes de cabeça* De facto
mr. Carulhers nao se lembrava disso e es.
tá certo que só na área de goal Alec fa
na a tentativa, li como o famoso Alec \a'm
mes outros grandes nomes que inda estão
na aclividade, igualmente desprezam o
fjolpe de cabeça, que só em ultimo recur-
so, como seiam : Mathews, extrema direita
do Sfoke; Bryn fones, meia direita doWal-
verhampton; Dohcrly, meia esque r d a do

Manchester City; e o maravilhoso Bastia,
extrema esquerda do Arsenal - todos in*
ternacionaes de fama.

Mesmo os velhos centro*medtos,-prose-
gue o calhegorizado critico — jogavam o
menos possível de cabeça. E recorda»
como um grande iogador de ha vinte e
cinco annos, Joe Mc Call. se colocava no
lerreno, sempre de maneira que recolhia
a bola na queda, «matando*a* no peito e
fazendo-a depois cahír aos pes, Nesse>
tempos o conselho mais popularizado era
esse; «Joga baixo.»

Bemudo-se o «iogo de cabeça* - diz o
citado critico— o íoolball ficaria um iogo
novo.íhi que a força physica contava me-
nos. passando oj maiores honras para os
verdadeiros «scicnfificos,»

Até nos ponla-pés da baliza teria de
haver mais cuidado; o goleirr, cszagueu
ros, os rnedtos, feriam de estudar porme*
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O
°te de coC-

non/adame n I e como» por uma serie de
ponla-pès cottocados com precisão, po-
deriam «entregar» a bola aos seus avan-
çados.

Todos os jogadores teriam de se aper-
feiçoar na arte. de conservar a bota, um
syslema gue nunca deixou de usar-se na
Escócia e gue tem contribuído muito para
a superioridade do fool-batl escocez como
«sciencia exacta.»

Descnvolver-se*ia o sentido da anteci-
paçâo e lambem o iogo de posição.

Constituiria, por outro lado— alfirma aín-
da o camarada inqlcz-tim dique para tu-
do que representa «acaso» no fool-batl
aclual e. desde que a lula pela bola no ar
desapparecesse, o numero de accidentes
seria substancialmente menor,

Com sua suggestao, o critico do «Daily
Mait» declara estar preparado para ouvir
dizer que a sua idea não passa de -ideal
phantasttco» e que o iogo» sem «cabeças»*
se tornaria «macio.»

Os advogados da força physica procla-
marèo, por seu lurno, quc o publico sem
o especlaculo da luta pela bola se desin-
leressaria, Mas elle nào crê que os espe-
ctadores admirem mais a força que a ha-
bilidade.

E talvez haja quem tome a indicação
por «larecha.*

O «autor», porém, insiste na idéa e sug-
gere aos elubsgue experimentem um frei-
no sò com iogo de cabeça na grande
área» dizendo que nâo conhece melhor
syslema para fazer ver ao iogador o va-
lor do iogo de posição e» tambem. para o
ensinar.

i6oo

«Naufrágios»
Livro ale versos ie poeta Alaeida Cousii

Acha-se â venda nas Livrarias desla
Capital

AA
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Consla que Mlle , a linda mor entuba»
que reside na fonte Grande» e cujo cora-
çâo loi dado a um poeta, anda sempre
com um ar de preoccupaçèo e tristeza.,.
Será que clie Continua dizendo quç ainda
é cedo para casar?.,. Olhe que elle, acfu.
almente, ia esto bem melhoi na vida...

Nos bailes do «Saldanha* ia se nota o
enlevo com que o moço de óculos mler-
preta a a!ma do tango, quando dansocom
a graciosa creatunnha. O que pensará a
mie ficou na 5ah»a? Chi Io sé?...

?
A linda matheense,homonuno do musa

de Dante, parece maccesstvel aos olhares
do jovem pretendente Mos a persistência
vale muito,,.

Todos esperavam que o casamento do
lovem moreno, que milila na imprensa 6f-
licial.se realizasse no mcz presente . Que
teria acontecido para que houvesse a
prorogação?...

filia mora na Praia Comprida, o arra-
balde mais bonito de Victoría, segundo os
aue não conhecem os outros bairros d<*
Capital... Será essa lalvez^.a razão prin-
cipat por que elle nâo é visto na Cidade,
senão uma ou outra noire,*.

Mtle., a morena»alta de Villa Pubim, cu»°
primeiro namorado hoie eslé tos a d o, é
bem sem sorte para os casos de coraçôo...
O seu e\ ultimo, que íoi chamado para o
exercito, toi motivo de uma historia tale-
ressente, cuia lembra nça licou mais ou
menos inesquecível, pois naoL

l tf.S^ 3 ~aH'* 1
1 ^-^P-l °'aot't0 1

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

A loura, que é msIo quasi diariamente
no Parque Moscaso,e Que foi o sonho hn-
do do filho do cônsul, eslé novamente em
íóco...E* mesmo uma attracçôo Mtle,, e
tem mesmo um qeito para impressionar a
gente, que nâo ha quem se salte, quando
ella extende a lede bonita da* Mias íllu-
sdes...

A ilhazinha íoi abalada poi um ter remo-
|0,,. de boatos, t*' que constou, insistente*
mente, que os dois noivinhos ôa cidade
alta haviam posto fim ao romance. I! a
cousa impressionou mesmo,pois, o more-
no de ceila casa commeicial andou mui-
to alegte, naquelles dias...

Unem que a linda moreninha ficou íris-
ie quando soul*c que o nosso redactor
voltou para o Rio, de retorno aos estudos.
Que saudade!,.,

Cotti a publicação do seu fivfb de ver-
**os, o lovem poeta, a despeito de ser noi-
vo, tem recebido muitos bilhetes mteres-
sentes.„ Que a nomnha tenha cuidado
com as suo* amiguinhav

Os noivinhos da Ilha do Príncipe, para
ficarem scmpie juntos, estôo agora ate tra-
balhando no mesma empresa... Assim é
que desde as sete da manhã até as de/
da noite, e*iHo sempre como dois pomb*'

SEM ENERGIA?
Cuidado I Você está se intoxicandol

5ifa folia de energia de que você se vê posiüído é devido o
accumulação de foxicos no seu organismo e que estão lhe
frtfoxicando o tanque Elimine esse perigo íomando diária-

mento o "Sol de Fruela" f no — de sobor agradável o
de efieito revigorante. íno limpa o systema intestinal,
purifica o sangue evitando o desanimo e a somnolenda
Mas... lembre-se que só o Eno pó-de produzir os resultados do tno.'SALDE FRUCTA' EIO

nhos.,, Veliz o destino que sabe lào bem
unir certos pares.».

Outro dia, Alfinete seguia em direcçâo
ú& \'iilo Rubim, guando encontrou a noe-
lisa morcninho acompanhada de elegante
jovem, tá pela Pue Duarte Lemos... Alqu-
ma novidade?...

Dizem que a poetisa desistiu da cadeí-
ra, em que leccionava no Interior, em ur-
lude do seu poeta lhe haver pedido que
ficasse na Cidade... Assim c que, actual-
mente, está trabalhando em conhecida ca-
sa commerciei estabelecida ah na praça
da Independência, . I clieitamohos, .

Eram Ires andorinhas, faziam verão. Mas.
um dia, uma resolveu, baleu a/as e voou...
As outras ficaiam Inste e nunca mais de-
rarn 0 ar de sua graça.. Será que a ou-
Ira ê que era a alma da trindade ?... E*o
que parece...

O pocla, que aclualmcnte trabalharia
Serra, amou, amou. c tagoro vae publicar
o seu livro de versos... Quem o conheceu
c lhe lé a obra. fica pensando, recordan-
do...
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Todo» espcra\am que o casamento do
funccionano do D. N. C. fosse no próximo
mez de Abril... Entretanto, vemos a cousa
tão fria.. Por que? Será que está espe-
rando a sorte grande do me/ de lunho?...

Nas tardes quentes deste verão afnca-
no, bem que c bom o refugio do Parque
Moscoso... Ma um poeta quasi louro que
pôde muilobem dizer si nèo estamos com
a verdade... A genle até se esquece do

me/ de Março...

Ma quem affirme que o chronista
de nome complicado, que nos tem-
bra um grande philosophofrancez e,
ao mesmo tempo, o celebre genera-
hssimo inglez. está demorando de-
mais com o casamento... Será que
nâo ha razão na affirmahva ?..,

Alfinete quereria saber quando se-
rá o noivado daquelle casal muito
assíduo freqüentador do Polylheamo,
ás segundasfetras. pois ha ia uns
quatro annos, que o vimos juntos, in-
do ao cinema naquella casa de di-
versões...

I
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Consta que MHevquc lot uma dasatfroc-
çòes de betleza das Garotas Perigosas, o
lindo bloco do Alvares Cabral, no ultimo
carnaval, anda com vontade de fazer uma
festa no s o b bedo da alleluia... Será que
ella pensa que a vida c vivida duos vezes,
repetiiHio.se no tempo? Esta enganada e
a desilhisdo será teria,.,

Outro dia. Alfinete passeava peta rua
Coutinho Mascarenhas. guando de súbito
encontrou com um casal de namorados
que estava completamente esquecido do
mundo, a sombra das arvores, sonhando...
Até pareciam poetas... E será que nâo o
seriam...

Elle —o alhtefa e ex.fhesaureuo do co-
nbecido club do Cidade, foi ao Pio e, se-
gundo consta, esteve em Paranaguá...Por
isso c que anda tão triste, ultimamente...
A saudade angmentou . Também, nèo ha
de doer.lhe tanto essa saudade, pois, con-
forme estamos certos, o casamento será
ainda este anna... Em comparação com
Ioda uma vida. um anuo ê tão pouco tem-
po.**».

Dizem que Mlle., a lourinha du Avenida
Militar, apoia mesmo conseguiu definir a
sua vida... Pois o jovem otficial par eee
que vac mesmo para o casamento. Que
a felicidade os proteja.,,

A moremnha da rua Goma Rosa tanto
te* que conseguiu a volto do namorado.
Tombem, basta ser bonita, para ser atira-
chvo E deixe-se estar que ella sabe mes-
mo prender a gente...

ínlelligenle.Entretanto, segundo soubemos,
completamente ir-cdirr* 11- aos/ii>/s, na-
moras, etc. Por que? Quem sabe que, de-
baixo dessa indiflerença, nèo ha alguma
braza dormindo 7 O coraçèo das mulheres
continua indecifrável.

Quem se dispusesse a 11 todas Jas lar-
des té Para os lados da Avenida Capicha*
ba, teria naturalmente mie notar, num dis-
phcenfe passeio por aquella via, um tmdo
par de namorados, Elle é o redaclor de
um jornal cépiçhobo e ella, a moremnha
encantadora que é, lambem, estudante. Os
doisencontram-se:e seguem para os lados
du estatuo do trabalho, perto da rua Ba-
râo Moniaidun, onde se despedem .com
os olhos entristecidos e saudosos.». Cuida-
do com os vehicufos que cruzi m por ali. .

Mlle mora na rua General Osório. E*
morena e bonita. I oi infeliz num romance,
mas agora parece que a cousa vae dar
certo. Que ^eia feliz.,.

Em Villa Velha onde elle mora. Ir des o
chamam de oiguihoso. E' que nao sabe
que a sua condueta é Mlle. quem a fraca
de antemão... Si soubesse como è ella frio
cuidadosa paia com o seu príncipe,.*

Mlle. reside do outro lado da bôhia. E*
quasi louia e uma de um microbioloqista
do D. S, P. Por que seié que se mantém
indiffereiite a todos os rapazes?,,. Talvez
que os seus colteqas o saibam Principal-
mente aquelle ex-eoth ga moieninho...

-¦'
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Ella mora ah perto do Quaitu de Quci-
»o E' de uma família antiga e muito dis*
tineta. Ella mesma é muito espirituosa e

A natureza chora

Aíasfa-te, tristezaI
Quero viver sorrindo,
Que a vida é sonho lindo...
Se chora a natureza,
E* que seu seio encerra

-néXs lagrimas da terra,
Que as nuvens vêm buscar.
Seu pranto ê de saudade...
A terra ê a própria vrdo,
A* vida quer voltar.
Tristeza, que maldade!
Se a vida e passageira
E a gente vae passar...
Afasta-te ligeira t
Eu quero desfrutar
O encanto da verdade,
Que. nas pequenas cousas,
Lxiste quas» sempre
Prazer, felicidade)

Virgínia G. Tamanini
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«Naufrágios»
Um dt vtriis i» seata Alarida Cássia
Jtc/>o*se á renda nas Uvrorius desta

Capital

Trovas
Ha quem diga por ahi
Que o amor me enlouqueceu.
Ai) de quem nào tem amores
Que indo o mais louco que eul

Nuo escute quem nao ame
Q meu lynco cantar,
Pois trovas foram creadas
Só para quem sobe amar.

O amor é que amarga a vida
Me disse atquem a chorar.
Mas a vida nèo é vivida
Se a vivermos sem amar.

Zelia Moteira

QUER AUGMENTAR AS SUAS VENDAS ?
QUER PASSAR A «ENTE DA CONCURRENOA ?
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BASTA ENVIAR SUAS «MtSSAS UtGENTES, AMOSTRA*. ETC

via CONDOR

Orgulho artístico
Todo artista quer ser applaudido

Os elogios das seus contemporâneos
constituem aparte mais preciosa de
suas recompensas, Que laru, dois,
para os obter ? Pebaixara o seu gc-
mo ao nível do seu século e prefe-
rirá compor obras communs, que %e
admirem durante a Mia \ida, a ma-
ravilhas que seriam admiradas mui-
Io tempo depois de sua morte.

jean Jacques RoUS$0OU

AGENTES

A R F, N S A LANGEN
Avenida Capichaba, 10 Teteph. 295

* • * V uma empresa da qual ho-
mem nenhum nunca se arrepende e
sempre tua proveito, aquella que o
leva a cuidar da formação moral do
seu caráter —Passos Lírio.
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CINZAS D0IRADA5

Oarola, conta-me como vocc passou o carna-

vali tu Mi aue você c boas. nha e perdoará es-

sa mdisrrcção. t:. lalver. procurando satisfazei

c„a curiosidade minha, vocc lenha paro mim

um do> seus sorrisos ma.s bdoa, c pedirá'QM
eu lhe tale pnmc.rarncnlc do meu carnaval.

t:u náo sei como salislazer essa curiosidade
Afi **i

Enfim» procurarei dizer-lhe alguma cousa

dessa festa, aue loi para mim. e talvez para vo-

cc, qualquer cousa dderenle cm minha exislen-

cia
Esse período alucinante que invadiu a nos-

sa adorável cidade, eu o vi passar no* satõe*

do Alvares Cabral.
lá havia sorrisos alegres,mudos palminho»

de rosios deliciosos e boquinha» salanica mente

rubras,que scqrcdosam ao» olhos e ao coração

da qeule, alqo compreendido apenas por eque-
les que sabem sentir as emoções eslonleentes
do conlálo de uns lábios de mulher bonita...

E, loi nesse ambiente adora\c» e ao som de
aa estrela dalva». que eu assisti o alvorecer da

Quarta Feira de Cinzas...
Os ulhmos acordes dessa musica e a ima*

qem da mulhei muito querida, viverão eterna-
mente cantando dentro de mimVatma adoimeci-
da nesse delicioso sonho.».

Eis aí, para você, deliciosa qarota, as cin-
ias dotradas do meu carnaval que passou.

ÁLVARO FRACA

MÊÉÍ
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Mediocridade
A mediocridade moral é impotência para

a virtude e cobardia para o vicio.-/. Ingenicrós

-c^mlcffl

H
HAMBURG-SUD

Companhia
de Navegação

Hamburgueza Sulômericana
Extra rápidos paquete» de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Monte Posa 24 «
tien. San Martin 30 Mar
Moire OHvia 6 abril
General Arügas 13 «
Monte Paseoal 20 «
Antônio Detfino 27 *
Cap Arcona 30 •
General Osório 4 Maio
Madri 15 •

Monte Posehoal
Antônio Delfino
General Ozono
Cap Arcena
Madnd
M. Satrinlenta
Cap Norte
Monte Páscoa]
(»en, S. Martin

.

I
*¦-* 

¦'¦...¦¦

:¦¦:'..a> n ¦¦ ¦ \^-à,

f*) Escala lambem em São Francisco do Sul e Rio
Cirande do Sul.

Serviço de carga
O vapor «ClimTVftA» carregará cm I' de Abril para

IIAMmMüO

Informações com os AGENTES

THE0D0R WlbbE & Cip. bTDA.
Auenida Caj.icl.aba. n. 4 — Telepbon* "363

Uictoria - çall-a postal 219 - E. E. Santo

i
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Dois luminares da sciencias
Alle*lo que o preparado PEITORAL DE ANOICO PELOTENSE do illuslrd Ph«»-«ü;

lico Dotniaòos da SHvaPinTò. em vsla de sua loimula. deve sei uir.bom «Açwaala. que
deve mm aconselhado nas alfecções bronco-pulmonaies. O relendo r Neidadc. pelo que pas-
so o presente.

Pelotas— Dr. berchon

l„ aba.vo assiqnado. doulor cm mcd.c.na pela imperial Academia ajffl^laaafca.alc.
Atleslo que tenho cmpreoodo em minha clinica, nas .roncluhis quersMMlesmenle ca-

Iharraesquer de lundo eslomahco o PEITORAL DE ANOICO PP^^^,^^jSSm
maceulico Domingos da Silva Pinlo, tendo obtido vanlnoens mconleslave.s fcoroco-ndo-me
aiSrmlO drsse mc.o tlierapeut.co mu.lo Irequenlemenle. sempre com resultado prohcuoc
muitofreouenlemenle» sempre com recitado prolicuo è incontestável.

Pelotas.-fíarâo dos Santos Abreu.

firma reconhecida pelo notario A. £. ficher»
Licença N. 511 de 2o - 3 -

Deposito do I.aborniorio do PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE - Pelotas

Vende-se em totf*. ca parte

Syndiçato dosE. do Com-
mçrçío dç Uictoria

Recebemos allenciosa com-
muntcaçâo de» que em 15 de
fevereiro do corre nl e anno,
em sessão solenne realizada
na sede desse Svndicaio» pe-
rante o Conselho Deliberativo,
(oi empossada a nova directo-
ria áo mesmo, assim como a*.
Commissões technicas, para o
decurso de 1c)5ft.

Presidente» oiondino Barros
Cardoso; vice presid , João
baptista Coulinho; V secreta-
rio, losé ftaptista de Carvalho;
2 secrel.» Pavmundo Moreira
Nerv; I* lhes.» Orlando Bonesi
brotto; 2" secret,. Mario Fialho
de Oliveira; procura do r» Ed-
mundo Gama; b ibtiolhecano.
Antônio |acob da Paixão.

Commissâo de I mancas : —
Celso Antônio de lana, Waldyr
Pamos e Túlio f;. C. 0. V. Cas-
tellarti. Commissâo de Correi-
ção: —Pedro Moreira lima,Ma-
no S. Caslellam e HercilioAI-
ves da Silva.
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Sociedade Beneíiceníe Auxiliadora

Ha obscundade e no silencio, é que se realize n n i.

lagres, pelo trabalho A ve nlode de lazer o bem,prevendo
o futuro, leva o homem, muita vez, a emprehendimenlos,
deanle dos quaes, qualquer um,em circumslaraeí dilfcren-
les, se sentiria pequeno e incapaz A Sociedade ftenelicer-
le Auxiliadora é um exemplo fmante da vontade, do esíor-

ço eda perseverança de um grupo de cevalhettos que,num
momento dado. resolveu pensar no porvir, precovendo.se
conlra as incertezas da vida c as suiprezes do destn o.

Assim é que, ha annos, toi essa Associação orqam-

seda, tendo, por Rm. auxiliar os >cus membtes i os tnslan-
tes de necessidade, dispondo-se a proteger as viuvas dos
mesmos, desde o momento do fallecimenfo do chefe de la-
miho, concedendo-lhes pensões mensaes, dentro de suas

possibilidades, prestando o seu conkrlo a qi cm peidcu n

arnmo e, assim, a homenagem merecida pelo scçio cm de-
sappar eceu.

Sob a direcçâo úa sociedade vicloriense, cuias fígu-
ras mais representativas fazem parte inlegfènlé «a Bencfi-
cente, ella vae exercendo perfeitt n t nlc e sua h t cçlo* sem
alardes, de modo verdadeiramente maravilhe so Tendo nas-
ctdo no silencio, sem propaganda, pouca gente sabe o

quanto elfa vale. Mas, s» qualquer pessoa ourzer cor.hccei.
de perto, o seu movimento, o que tem sido o sua vida em
nossa Capital, basta dirigir-se a um dos seus di redores,

para constatar que ella vae realizando uma * br a de vulto»

merecedora dos melhores encemios do povo de Vtcktio.
tta sociedades, por exemplo,cuja existência 1< s pes-

sa desconhecida, porque a sua direciona é incepe* de re-
vetar o que se faz nelta de bem para a communidade. Haja
vislaa*Uga Espirilosantense Contra o Ttbeiculo*'c»_ da

qual sou sócio e cujo movimento nâo conheço, pois» até
hoje nôo sei que fim têm siquer levado as minhas mcnsolu
dades... Dizem que para contribuir para o tratamento e pro-

lécçfio dos tuberculosos pobres. Entretanto, nada se sabe,
dc positivo, a esse respeito*,,

A Sociedade beneficente Auxiliadora costuma publt-
car os seus balanceies e dar conhecimento aos sócios das
suas realizações, convocando assembteas geraes. em que
sâo reveladas as achvidades da Organização.

Si houvesse uma certa propaganda em lorno dessa
Sociedade, bem pouca gente, em Vicio ri a, deixana de ta-
zer parle delia, porque merece o apoio de Iodos, para que
seja cada vez mais profícua a sua acçâo, attmyindo melhor
o seu destderaturn.

Mas a Sociedade já lem o seu lugar destacada em
nosso vida social I ' o resultado de uma vontade, que quiz
vencer. A vontade dos heroes. desses heroes que, no dizer
de Cailyle, sempre «foram os coitductores» os modetadores.
os padrões e, num largo sentido, os creador.es de tudo o
que a massa geral dos homens próctlleu fazei ou allingir.»
Por isso, por causa desses grandes homens vencedores, que
lutam, emquanfo os outros se esquecem da vida, ê que a
própria Kbtma da historia do Humanidade pude ser consi-
derada como sendo a historia desses Grandes Homens., ¦

E em verdade, sem esses heioes une, na obscurida-
dé, fraçam caminhos para a existência e solucionam os
seus problemas, pensorufo no bem g* ral da l-i mcnidi de, a
vida fora bem mais diffícil de ser dominada, o tby?mo que
medeía entre o nascimento e a morte nao poderia ser Irans-
posto, com relativa facilidade.

Que a Sociedade Auxiliadora, írurlo de uma vontade
firme» continue a sua mts&èo, a bem da eolleçlividade vi«
ctoriense, que assim estará realizando um milagre e.ao
mesmo tempo, cumprindo um dever christfto, pois,$So san-
tas as palavras de lesus. com referencia aos necessitados;
tem verdade vos digo que, quando a um destes pequeninos
o nao bzesles, nlo o fizestes a mim;.;-' v"¦¦é

Alvímar Silva

_^___^^^^^^^^m aaa_aflflaaaaa_^a^-^_^

^^mm*2mm%f[9&^n^7Í?9^^9/Ê^fr^rki9rAd~~ aaa--i-^--Waffafl-rir^Ti1**1* i * M~Aiúí ÚmmmmWé* lf/-WflBaaBaaaf
mmmmA\^m\\\\\\^m%mZAmm^Am^aaaaaaaaBB—> ^^^^^^^^^aaaaaBaaw^flfla^^''



^ .An

QUANDO REI MOMO IMPERAVA
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Os blocos carna-

vale se os do *4/-

vares Cabral, em

Visita ao «Salda-

nha da Gama*
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SOUVENIR... / /

Relembro UtU tempo gue passou... Outono...

Ccu recôncavo e lôrvo .. E a chuva tua.

—Deusa amorosa a procurar o trono,

exprime, apenas, a melancolia...

Nessa noite de bruma e de lotmenfo,

clteia de fcdto e cheia de desvelos,

lu vens chorando no meu pensamento...

E a chuva soluçando em meus cabelos.,.

Mx
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O venlo frio e sonotento» gue etra,

passa cantando uma ultima sonata,

gue os boêmio* soltaram sobre a terra»

ha poucas botas, numa serenata...

E sob a noite calma e sonolenla,

a lua vo?. flutua merencorta,

lembrando uma ária comovida e lenta

oue o destino escreveu em nossa historia..,

'Wr
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£ os coqueuais... fOhl meu amor, vem ve-losí)

beuam das nuvens os cabeh sbtancc s,

enquanto a chuva estende os seus catielos

sobre alcantss e rios e barrancos..

«Souventr, souvenir»... Tempos de outrorat

Vultos senís fugindo aos nevoeiros,,

Alma de violão que geme e chora...

Serenatas é tu/ dos candieirosl,.

Chove... Que chuva comovida e bò

e sensitiva, gue me fa/ lembrar I

-Pensamento de amor, gue ao ven

quanta saudade eu tenho do luarl

'''-'. X ,-'¦ 
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to vôa,

'¦-.'-../, :->y/ .'SlsS

*Souventr>... E alma triste da garoa,

cét, sonolenla. lô do ceu nublado...

-Pensamento de amor, que ao vento vôa,

quanta saudade eu tenho do passado t...

...
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Solimar dc Oliveira
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a Pintando o Sele», um

lindo bloco infantil que

for o encanto dos me//-

Itéea do Club Vicloria.
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*DrT t£Vf», um dos

blocos mais animados

nus bailes do Saldanha

da Gama. Gente de pe-

so que souoe cahtr na

farra carnavalesca.
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Carnavetl no «Club Víctorie.»
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Abãtãttdoa ítan-

ca», com a sua

//nda phanlasia e

a communicativo

alegria das suas

componentes mui-

to concorreu paro

o encanto e o br/-

/no cios bailes do

tClüb Wc/or/a.»
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Pura o esltoum de Mlle.

Tela de Aranha

Dizem que Iraz lehcidade a leia

De aranha. Surge um dia. malha a malho»

E a aranha inlatigavet que trabalha,
Mata os msectos quanto mais se atleta

Sobe ao beirai, tf um berço e balanceia

Ao vento que os titetes de oui o espalha.,.

E, ao sol itluminado que a amor talha.

A trama illummada se incendeia.

Surqe a primeua borboleta ebnada.,.
Vem louca, primavera de ansiedade...

Mas, de repente» a asa despedaça

Rola... Ef o bm.„ a toitura úo gríUieta...
Nâo quero nunca essa felicidade
Ouè vem úa morte de uma borboleta.
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Vae longe...
W uma historia modesta e sem peccado.
vivida num pomar de primavera,.,
ficou na curva branca do passado,
como a mais santa e dutcida chimera.

Vae longe... tnda a saudade me tacera.
quando lembro esse enlevo abençoado:
«tia tanto tempo o meu amor te espero!*
«Ha tanto tempo coração, amado!»

Vae longe a nossa historia... folha morta...

Quantas phrases medrosas! Que cuidado»..
Houve um beuo lambem.. Um SÔ! Que importa?

Ella entregou-me o bocea, num segundo,
quando eu lhe segredei, arrebatado.
a mra mais bonita deste mundo...

Olegario Marianno Jaei <?acfíeec

v .¦¦¦¦ :*í--t-'.: ¦•

%Sorrho$**umttn~
do bloco que re-
apparece u no
Cam aval deste
anno.enchendo de
vibração os bai-
les do Club Vi-
c/or/a.

Ph<>lo» MA/./.W
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QUANDO REI MOMO IMPERAVA

«Cavadores da Ale*

gna*, com a sua baila

plwntasia de toureiros e

& ruidosa alegria das

Slias componente*, foi

um dos blocos mais

apreciados nas mah-

nèes infantis do *Club

Vicióría.*
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* Palhaçada», um bloco

tini ma do entre os de-

ma/s gue fizeram a ale-

gna das festas cama-

valescas dó clüb *crui-

ma Hino,*
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CRITICA? Ultimas modas de Paris

¦v.y..v. .

A

A

A e*ma sro.D.Indá Soares Casanox a, escrevendo so-

bre O ROMANCE OV TEPtíSA MARIA, é guisa dc cnhca.

manifestou» «>t>re «mo hYPOlhese. aquecendo o tbro li-

leiono >ol>.c o «uol quizera opinar. F« urra serie de ob-

scrvaçõcs tendenciosas, passíveis de interpretações as mais

divergentes e contredicfonas.
O leitor chega ao fim do que ella escreveu, sem sa-

ber se o autor, a quem tanto elogio, c um impostor,
Sentindo, naturalmente, em determinados lances, a

intensidade do romance versando a tragédia de ema unido

infe!Í2 facto oue a Vida edita.com expansão, no Brasil, lo-

go ao seu primeiro contado com Teresa Mana, obicclivou-e,

parlicularizando a obra.-malando.o.
Pena é gue a articulista nao haja bem comprei endi-

do o romance e se pronunciasse por suppcsiçõeSN sobre

alguns dos seus elementos, que entram no entrecho dp ro-

mance apenas para conltascenou m et ir» es ideas: Oswol-

do Teresa Mana, Caio dc Andrade... ff, referindo-se a esie,

é clamorosa a confusão: Caio de Andrade nâo foi a pai.

.vão de Teresa Mana: nao era o pae do narrador da his-

loria-é lógico: nSo eram homonymos Raul e CaioJ/bas-
tonle aflenlar na leitura do livro Para chegar a esta con-

clusão.
O que sedeprehcndc da criticada jovem bc liei ris-

ta espirUosantense é uma idéa predominante e nâo uma ana-

jYse* Chamo a isso submetter ale mesmo as obras literárias

és còntigencias do meio ambiente*
O que supponho é gue a ilfustre literata capichaba

guiz fazer o melhor elogio do romance, mas, enveredando,
inadvertidamente, nela mais seria das emprezas nao atlin-

giu o seu objecbvo, estabelecendo contusão*
trn «Teresa Marta*, r preciso observar, nâo ha per-

sonegens, ha sentimentos* Sobre elle, iá se pronunciou a
critica autorizada do Porz I lia me bastai

(garlex (Madeira

Vicloric* moderna
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(im /indo mode/õ ern ontatixa estampada

em tonalidades vivm, ímilendo pastel.

Uma tinda&ista do nosso Parque Moscoso*
*••**...

venc/o-se lò /adu u Ilha dosmOtifim

Nesie fim de estação estivai estão em grande moda

as blusas de oigandi bordado ou estampado em flores, ou

de cambraia corn pregas ímãs na pala e nos punhos, com
mangas curtas e fofas. A nota predominante ê o busto gue,
nessas btusas, procura se avhai petos drapês e fofos. Pro-
cura-se também dar relevo á cintura. Uma sara plissada ou
em godet completa sempie as toitellcs de passeio a gue as
blusas da moda dao um encanto especial,

O drapê ê.no momento,a guarniçSo favorita nas btu-
sas ou nos modelos em icrsev de seda, crepe ou musseli-
na. Usam-se lambem para as loitettes de meia estação os
encaixes de renda, apphcações de veltudo e de tame,

—t;rn t^aris estão em uso cintos em dois tons fortes e
os chapéos altos de copa.

-C)s modelos esporte,em linho, shanlung ou tussor,
sdo avivados por uma blusa azul com pastilhas brancas.
Usam-se muito os bolsos bordados a soulache de cores e a
lâ, bem como apphcações de veltudo em íeitio de flores,
truclos, pássaros, ele*

l.lSs^..* ..*âA**<.*éí»í*-«U,, ãáiítea«a*L, .*-^«



QUANDO REI MOMO IMPERAVA

Street tk>Vs rapazia-

da escorada e vele-

rana nos farras car-

navolesca$ do Sa/Y/a-

nha da Gama.
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ALFINETADAS
Um moco elogiava. eniltu*i*Miaat.o, o casantnto.
-|f maraviihaso! Princípaín ente -cm «•• . * * ¦ • ^

casa por amor...
-li por oue nao te casas tu? pergunia um da roda,
-Ora 1 r* que nao pratico as Iheoria* oi e P«U« C-o.
Um viuvo, serio;

O caaamenlo c um desastre) Infeliz do que casal
Morreu,..

*'. piii ciae íe voes casai pela sequuda vez?
».* por que om uioilO n&p deve resuseilar,..

Mllé mareiiiuha, da Cidade das lindas praias» está,

agora* e« m um firr/ c< m um íi teressãni.e garoto.,. Será que

lè nâ * evitem mai** ri-p* zes, em Victi na? V ao menos o

que parece- Da co.n|raT.io..,

_tS
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O ò/oco aCü/dac/oco/n

a Harafanda*, em v/s/-

/a oo «.Saldanha da

Qama.



iÉBiiíl no
cidade ore^eoe

Carnaval

no Saldanha

Um grupo da foliões, alegres car-

navalcscos que trouxeram gran*

de animação aos bailes do Sa/-

danha.
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.Paíftaçw do o... u/n dos mab animadoa con/unc/oa en/ra oS 6/oc« cwaa-

va/escos do ch<b cruz-maltino.



O Carnaval capíchaba

As lindas garotas do bloco ccw~*gith* ¦

um dos encantos das malinèes do Club

Victoria.
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/indo b/oco>Cava-
rascia Atearia*, cm

\sita ao Club Sa/c<
ta, da Gama.



Ecos das Festas Carnavalescas

•Quatro lindas moirújo» que nos bailes
do Viclorw souberam moslrar que náo
•sâo marinheiros de primeira viagem.
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fim gracioso grupo de Legiona-

ria$t no Club Victoria,
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A uma arvore

Olha esta arvore «mmensal foi aqu»

Sob a cumplicidade deslcs ramos

Que pela vez primeira nos foliamos,

Naquclla tarde linda em que le vi,

Quantas horas passei pinto de ti.

Neste togar em que nos encontramosI

Foi aqui,,, loi aqui que nos beirámos.

Numa noite da qual nâo me esqueci..

¦&'¦

Hoje esla arvore está se deslolhando.,.

Olha-a: ê o espectro do que foro oulroral

f>os pássaros fuqiu-lhe o alegre bando,.

X

Como eu que choro aqucíle amor tão lindo,

Hoie» sozinho» a desgraçada chora

As folhas murcha» que lhe vôo cohmdo...

... ¦
c&tfiayr Qaanin
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4/cares Cabral posando para a ob/ec//Ve de Paes.
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«Correio da Ásia»
Pelo intercâmbio (orRmçrçial níppo-brastletro

ReeebemÒS o primeiro numero do «Correio da Ásia»,
boletim de informações econômicas, editado pelo Museu
Commerc.al do*>. N. I. C annexo ao Consulado do Brasil
em Yokonama. no |epâo. £* um orgâo que preUrO. etno
dizem na sua apresentação, os srs. Paul BÒpp e |osé |o-
bim, cônsul e vice-cônsul do Brasil cm Yokohemo, < prestar,
aos que no ftrasil se mícressam cm assumplos econômicos,
um serviço mais amplo de informações sobre paizesdo On-
ente.»

«Correio da Ásia* traz um artigo dosr. P l.eào Yel,
toso. nosso Embaixador em Tokio, e muito matéria seleccio-
nada de assumplos de grande interesse paro o commercio
das duas grandes nações.

Com do?c paginas de Oplímo Panei, muilo bem feito
é um jornal que \ac servir para estabelecer uma uniãomais"
forle entre o Japão e o brasil» revelar do-nets,mutuamente,
no intuito oe, principalmente, ía?er alguma causa de nola-
vel pelo nosso Paiz*

Agradecendo a remessa desse numero, que corresponde
ao mez de Fevereiro do corrente anno, cabe-nos ainda de-
clararmo-uos gratos por fer sido a nosso revista escolhi,
da para representar o «Correio da Asi-i». no Espirito Saiu
lo, o gue vem evidenciar a acceilaçêo de *Vidn Caruche-
ba». c a sua propaganda ale no mais longínquo dos paizes
da Terra —o Japão, que agora se apprcxma de nós por ín*
lermedlo du jornal dirigido pelo nosso consulado de Yoko-
hama.

Do Instituto Brasileiro de Geographia
e Estatística, do Rio de Daneiro

Recebemos tini exemplar da «Sinopse Estatística do
Estada*, publicação elaborada peto orgôo de estatística da*
quella unidade da federação» referente 80 anno de 1936»

Oral os.

Galeria dos CoIIaboradores
AI.DEKCIO DE AUIM.NO

BP^íjH oai^ ^Bl fl?-:

BmI.^l. *^amam*, aj|HB *!* f^l
¦C* $ ^a j
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fll >'Mm fll

E* filho da exma. sra
O. Alvenlina Agu 1 a r e
loôoThomaz de Aquino
Teixeira. Nasceu em Vi-
dor ia, no dia 23 de No-
vembro de 1912 E*poe-
Ia e chronista, tendo
cotlaborado em «A Oa-
zela», «Diário óa Manha*
desta Capital, e algumas
revi«fas do \ho de lanei-
ro. E* um dos fundado-
res da Academia Espiri-
tosailense dos No vos,
onde foi fiqnra prestigio-
sa e guenda. Pretende
publicar um livro de ver-
sos — de conformidade com as suas próprias palavras ~
«cm lanei ro de um anno que nào sabe.» Tem cotlaborado
em nossa revista, orgâo, aliás, em que iniciou a sua vida
literária. E* lido como um apaixonado da forma, nâo the
sahindo das mãos nenhum trabalho, sem ter sido retocado
ale a perfeição máxima.
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ARENS & LANGE1V
Recebemos e agradecemos allenciosa communicaçõo

da transformação por gue vem de passar a impoitanle fir-
ma, desta praça, Arens cS* Langen, com a admissão dos no-
vos sócios, solidários, srs, Ilans Arens l.argen e Karlüun-
tlier Sleinhauser, o primeiro seu antigo gerente, e o segun-
do» procurador da firma.

Nossas
vivendas
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4 aprasivelresidência dosr.
Victor Machado, na rua //a-

pemirim, na Praia Comprida.

Projecto e construo ç ào do

eng. civil Dr. I. Kteira Qua-
dro$.
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O bloCO. «Àli/oa c/n Inferno*, que

pinlou O diabo nos bailes do Sal-

danha, fazendo Ioda a 'i/rmepe-

gar Togo,

Ittoto» 3MAÍt/>;i

:V»

—BR

gracioso bloco das

jarotas Perigosas*,
je encheu de anima-

o os oei/ea carna-

í/escos do * 4/vares

abro/.»
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Q&X&
Os grandes
bailes do cama-

vai de 1938

• Palhaços Axue$*tbcllo bloco que br/li-

<ou a valer enchendo de animtçòo os

salões do club do Parque htoscoso.

,:wT,TT :'-,.-.:•¦ ..., /"T/.v.:.--,;..
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• Risos e Gu/sos». ara-
cioso bloco que consli-

tuiu uma das notas mais

encantadoras das festas

carnavalescas do Ctub

Victoria.
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Beery, o nosso
velQo Beery...

Eis uma altitude dp sempre admiras ei Wallact
Beery na «perfomance* em que o «010110* mos-
trata, iá, na guinla-leira, o mostrara a seguti o
«HOMEM DE ijUAlil:MA QRAUS.» O cachím-
bo é para atrapalhar» Nêo é pose...

Noticias da RKO Radio..

JOAN 
Fonlatne nôo pata» Desde o «eu pi n eii< Im l i.

Iho em «Rua da cidade», com Le Hepburn* Miss Fon-
fome, nâo tem fido descanso. Em menos de um anno

ella \à tez «Dolorosa Renuncia», «Música para Madamc»,
«Capliva e Captivanle» e agora iá iniciou no «sludto* da
RKO Radio o seu quinto film : «Ceilihed*. <m cujo *casf*
encontraremos também huiy Oilbeil, Vie ki Leslei» W.llitni
fttisbíine, jacK Carson. etc,

ANNE 
Shirte\ e Sally Eilers, sâo as principaes figutes

femininas de « Condem ne d \\umn,* ;E* uma hisloua
forte, dramática e que focati/a a vida de uma »o.

vem condemnada a cinco annos de prisão, encerrada numa
prisão de mulheres. À dtrecçâo é de Le* Lenders.

O Gordo e o Magro, nova espécie de
aventureiros do sertão.*.

'»B__H_

x

."a?

_i,HáíÍÉi_»

BSi!.

^¦a*»».*»^

¦ ' flfl l_lMN_B_^_B_B__r __M_B_^^*Í8iC^i ffi-ffidlffi ., ''¦mL' -

^HBmm' ¦'!'*. jfl_^B__X V_^_H_I -''flfl ilBuBrúf'"--' '''«Mafl^^í"'.¦'¦'¦ flflU^^Hfll Lflr

'IHrJ flflfll *J' *xv ._7*T§fiMtx»TKf'** *>***. »iív'. - i,'. *_»ãj'an^^ ^^^flfl_av- ^¦_t__Sf_9iJ_M-^Ípl9>^Si"'''

Laurel e Ilardy num dos seus *aper/os* de «Do/s
Caipiras Ladinas* e com e'/es u/n «sócio» muc/o
e poc/en/e...

Laurel e tfardy acabam de alugar~e vestir— por con-
fa de Ma) Rooch e da Metro.Goldwyn.Mnycr - netle nova:
os dois pândegos sâo, agora, aventurem s p c t ditíos em„.
desventuras no braviosertão norte-americano do lempoem
que as nossas vovôs eram moças. V assim que ellesappa-
recém e enchem de cousas irresistíveis as varias partes re-
plelas de gargalhados que compõem a sua nova comedia —
«DOIS CAIPIRAS LADINOS», que será apresentada no Th.
Gloria no dia 5, terça-feira.

Simcuie Simon canta o remia unia xot deliciosa em

Nâo me queiras tanto?

-.^jkSIí? *x -w^j_B "»P^ - "" ;^tlPB K 3B -i-Jb _K_a ¦*. y*a _«^afl __^ aB
JBflS^I t -'irír^ '!*¦;' '"^«_3l»%i, -flflÉ_fl_ 

_H_^_a_d_rÍPff_^_BibXS ^ i»P^ «^ flflflflflflflfll^^^B ^B
v^iS^ 1 

'* 
i _#^'!_fi__!:"r^5,V''» "fcarki »-a_B BÊfl_k_^w %*. aL_ _B _»^^ flBflta»

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦''¦aiPflaflflflfl» 
«BISÍI& 

* ™*x j& ÉÊt^immm^- JÊÊk Bb-, » imi áP^Bi l»^l A^fc <•*¦*¦» flVfflflflr

-'.,'^—»''•. ¦ ('¦^•iiij^BÉpT flrJH ^^Bk.^rSaBB_fl fl >3fl^Hu_^-R^'^: _^_| _^_k _^__fl_k__.

Simone, a linda franctzmha /ao vna/, /to gnck**at Jào exhuberantc de $cx~appeal!
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Os grandes
bailes do cama-

vai de 1938

^Diabos do Ceu* esplendido

bloco que encheu de alegria

«os salões do etuh cruzmallino.
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O bloco das *Garo-

tas Perigosas*, na

• Festa Cigana» pro-

rnovido pelo Alvares

Cabral.
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4 interessante Marlene de Oliveira Um lindo sorriso de Irancy Klarien.
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Santidade I Santidade I [Óh meu Deus que coisa hor-

ell Que absu/dol
Será possível que cm pleno século da velocidade, em

¦que o avião ulfra-maluco atravesso o atlântico no mesmo

espaço de tempo auc determinados damas pastam algumas

ootas de 5O0S0O0 com a modista. exista alguma santa mu.

ther?
E* bem possível que sim. E* bem possível que nao.

E ella- a menina dos olhos pretos como a noite, pe-
<jucn»nos e tentadores como o sâo de todas as mulheiesque

tem excesso de clectricidadc no corpo, sentada num dos
«bancos da Praça da Indepencia assim, talava a uma sua

amiga:
•O que ê certo, porém, c que eu com a minha expe-

riencia de principiante nunca me deixei ludibriar pela5

palavras amáveis dos homens. Tenho o orgulho de dizer

de tronte erguida que jamais fui beija da por um homem

Comigo é no duro.»
- Duro é acreditar no que você diz, pensei eu cem

¦meus botões, que me achava sentado lambem em um banco.
€ enquanto o meu pensamento vagava pela> profun_

dezas do infinito. e/7e e sua companheira em passos domes.

Iicados c viravollas premeditadas (pelo inslinclo) partiam.,,
tão despreocupadas que nôo viram um V. o duplo que bu-

zinava cm suas costas, chamando atenção de nós outros

admiradores da machina. Ei liguei pensando durante muito

tempo como era possível, que uma cara mimosa, portado-
ra de uns olhos tão tindos.de uns cabelos tâo pretos e bri-

ihanles como as estrelas do ceu, de uns lábios tão puros
<oe\o menos na minha imaginação) que deixa a gente em
«sinuca* nunca houvesse sido desejada.

Santidade! Conversa motel latia de chance! falia

de pilas! Nada disso. C Que a humanidade nôo se conven-

<re de que a letteidade está no cheiro, no apêndice nasal.

O que adianta casar-se com uma mulher instruído, uma mu-

ííter de um nome pomposo, cheia dos dtnheiros, quando nôo

t,os desperto nem de leve o cheiro do instíneto.
O ollalo na vida conjugai c tudo.Dahi o observarmos

de olhos pasmados as desgraças que diariamente ocorrem,
Porque esse cafaclisma de infelicitíi d es? Simples-

«nente por isso: Duas crealuras de odores diversos, jamais
setâo felizes no casamento.

«Os cães dão-nos a esse aspecto, exemplos memota.
veis. Etles se conhecem melhor pelo cheiro do que pelos la-
lidos... Orientam-se pelo natiz é enganam-se muito menos
do que os homens, guc teimam em se deixar conduzir peta
inteligência.»

BASTA DK EXPERIÊNCIAS!
ryerréa? GerMtftvIte»? Clr«r*la Dentaria ladolar ?

Lm* r C ontflrto ?... Proefl.ro • •CassuI*
tmrim Otf oBtttteehBlea* émn

Drs. Vallefo e Vallejo Filho
Wethodos os mais modernos e etftcienles. Appatcllu mento

ullramoderno e completo. Vinte e cinco annos de pra-
tica ininterrupta. Eis a nossa garantia de idonetdn-

de e competência

Praça da Independência n 10 (sob.)
V1CTORJA - Te! C 79 - E. SANTO

Ter esperança c acreditar na vida.
Ter dentro da alma um sonho alimentado,
E ler nos olhos a visão querida,
E* ser um triste, quasi um desgraçado...

Ter dentro da alma a te morta ,e esquecida,
Ter nos rcíolhos morto o ideal sonhado.
E ter sempre o esloicismo na guarida.
É* ser feliz, é ter o ambicionado...

Porem, tentei pôr na alma esse esloicismo
M nos ancetos o subiectmsmo
Que faz agora do homem um vencedor.

Mas cansei logo, fiaco, sem poder,
Comprehendendo qu*? o mais feliz vive
f:* ler o doce iunlo ao amargor...

Jorge Azevedo
(do livro inédito * Adolescência*)
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Alvimar Silva
ORAÇÃO Á PATRIA—Edttados em plaquetle clegan-

tissima. peto Serviço de Divulgação da Policia, do Rio de
Janeiro, a quem o seu Autor offerecera os originaes, escri-
pios em homenagem ao grande Presidente Getulio Vargas,
acabamos de receber a vibrante «Oração à Pátria» do nos-
so companheiro de redacção Alvimar Silva.

Paginas de pensamento, inspiradas em a c e n d r a do
amor ao Brasil e ás suas instituições e de combate á ideo-
togia destruidora dos communistas—eis o que é a «Oração
ã Pátria», que os leitores espirüosanlenses iá conheceram,
publicada parcclad* mente no '«Diário da Manhã.»

Registramos com sincera alegria a divulgação do tra-
balho do nosso companheiro.

Tudo isso me passava pela mente depois de ouvir as
palavras daquela moça ao dizer que nunca fora beijada.

Acredito em você, desconhecida da Praça da Inde-
pendência. C* horrível. E* repugnante mesmo beuar-seuma
boca aonde não se encontra o cheiro e o instíneto da feli-
cidade.

Mas dia chegará em que você encontrará o seu câe/-
ro, E dirá como eu: Adeus, Minhas Mulheres dos Outros.

Valeníim De-BIase

- "-'Ml:
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VIDA CAPICHÁBA. NO RIO
Afim de atlender a solicitações de conterrâneos re-

sidentes no Pio, resolvemos pôr á venda nos pontos de jor-
naes da Galeria Cruzeiro e do Cinema Eldorado a nossa
revista, peto preço commum.
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Salta H! Que censeuaMi Dizia Mono boceiando.

Decididamente nao irei tá esla noite Latinla que se

conforme.
Vestiu-»e no pviarna e edormeccu. Esqueceu-se da

Laurda sua recente namorada qarota que se parecia com

|oen mondei! fira terrível a pequena! Levantou-se dispôs-
Io e bem humorado com 0 ri50 a bailar nos lebio>. Svrnpa-
Ihtco moreno, dos ottlOS Nerde*... attrahente Meio Imolo*

sem se importar com amores. Sahiu.foi ao èscfíptcno ela
continuou o seu serviço. Começou a se imp-***icnlai et ma
demora de uma telephonemo da Laurda que lhe viesse sa-
tiMa/cr a vaidade de rapaz írivolo. C... nem sombra?. Pas-
savam.se as hora» e elle ia se azucrinando. «Porque se-
na?* Dizia dl* de si para si, 1:11c, na verdade, lhe nèo de-
re explicações na véspera c deixara Laurda a esperal-o
lodo o tempo. Klla, porém, ja devia ter lhe telephonado w-
dagando o motivo. «Sena a primeira pequena que nâo an-
dava louca por elle?*t: começou a pensai nelle... fia uma
loura adorável, de olhos claros e somso lindo.

fclslana Laurda abo r r ec endo-o ? «Qual nada!» du
*ta elle espantando esla idèa I embrou.lha telephcnar.che-
gou ale a pcqar no apparelho, porém, um impulso orgulho*
so lel-o recuar. £ÍÍCOU aquardando os acontecimenks.

X noite, por pirraça, talvez, toi a um cinema n*oulio
bairro Orgulhoso, esperava que Lonnta se curvasse logo
Mas chegando aofim do terceiro dia n«o resistiu e chegou
é noile ale o casa delia. A vivendo parecia adormecida,
esperou. Mas nem Lauríla apparccia. nem a casa tomava-
se mais alegre Voltou aborrecido a muimuiar entre den-
tes; «Porque esta prcoccupaçâo que nunca tive? |ó ameia
tantas mulheres lindas, talvez mais lindas que a Laurita.c
porque estou a pensar nella? Mas., o que teria aconteci-
do? Outro amor da parte delia? Impossível»» E assim sem

querer ia pensando nella. Ou fosse o seu orgulho leiído,
ou a sua vaidade castigada, o ceilo è Que Mano estava
andando Idra de seus hábitos» Nunca ate enlSo dedicar*1
uma parcella de altençôo a qualquer aclo da mulher que
amasse, t! ale elle se aboireciacom aquella preoecupaçôo.

Passaram-se os dias .. Elle »á sabia que Laurita havia
ido passar um mez numa estação balneana. I In laia com
uma pequena por pirraça» mas de vez em quando voltava
a pensar nella e esquccia.se de que estavam brigados.
Certo dia, elle a viu de longe*

Itfc - ; , .

Fabrica de Harmônicas

;*

A m«iar de Braail - «Ao JOÃO DA BOA VI8TA

Harmônicas Hemitonadas,

planada* r hromatieis. e a

plano, desde $ até 2411

baixas, Üaraatld»»
f! aaí por * «unos

tialro !-«port«dor dr feara-.aalra» marra
Dallapr (Ktradrlla) Itália

Peçam gratuitamente o catalogo itlustrado ao própria-
ario JOÀO SARTORELLO. em SAO JOÁO DA BOA

VISTA-Estado de Sào Paulo (Unha Mogyana) ~ Bratlt
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-«Sempre bonita, lalvez mais bonita, julgou.» Torno-
iam a se encontrar, porem. Lauiita tingiu nêo o ver. PJIe

nolou e se azucrinou-Porque a Lounla nao me olha? E

se eu lhe dirigisse a palavra? Coisa que elle num a fazia

era talar com ua mulher quando se zangava, p'ra elle en*

um alivio dos alívios. Embora enganando o amor próprio
em dizer que ia conversor, mas nèo voltar, vestiu. ?e e so-

Pendo, que naquella larde de Domingo, a Laurila de certo

ma a matmée no seu cinema predileclo, P#ra Ia se dirigiu.

Comprou o bilhete e ticou a olhar, antes de entrar, os que

passavam. .
Ali ia a Launla.com a cabeça emoldurada por lindos

cachos que lhe iam muito bem. Paiecia uma boneca. O*

seus verdes olhos deslacavam.se dos outn s olho?.Mas.

naquelle dia Mano notou uma leve nuv«m de Irisle/a toldar-

lhe a constante alegria do seu olhai. Oa. porem. nAo o

viu •¦• at%' ¦ ¦

Passou sendo admi rada por Iodos. Sentou-se ceni

duas emiyuinha» e por casualidade liceu na ponta t: Mano

entrou na onda dos que se odeanlavam.
Dislarçadamente. aproveitando a convíisaçrlo anuía-

úa das Ires e as luzes \6 apagadas, enterrou mais nos olhos

o chapéu, e sentou-se junto a Laurita sem ser percebido

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Alim de altender a sohcitaçòes de conterrâneos re-
Mdenie* no Rio, resolvemos pôr o venda nos pontos de ior-
naes da Galeria Cruzeiro e do Cinema Odorado a noss»

revista, peto preço commum.
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Falavam netle, A Soma, una das garotas, perguntava a Lan-
nla porque elles haviam briqado,

E Laürife querendo cortar a conversa di*; - aVamos
mudar de assumo-lo. Hoje o ftlm parece ser esplendido! E
Mano tá interessado demais, não se contendo, disse —Cer
lamente. I.eunle; mas,,, porque voei nao respondeu é per*
gunla da %ua amiguinho ? Eu lambem me interesso em saber
o motivo da suj» zanga.

E a Laur^a admirada olhava.o com os seus verdes
olhos espantados—Você, Mano 7 Que f&Z?

—Quero saber porque você partiu inesperadamente...
E ella silencia... — Não responde, Leurita? E P*ra nâo

mostrar que estava se curvanda. diz:— Ou você fala algu,
ma cousa sobre o seu romnime nto ou eu julgá-la-ei uma
leviana II zangado Mano depois de fator asperamente,in*
ferrogou-a com o olhar e deparou com dois olhos muito lin.
dos cheios de lagrimas..,-Chora, Laurila,.. e porque?

E u loura linda fazendo um esforço, p*ra conter uma
lagrima rebelde que lhe manchava ó rouge das laces, fato
— Eu nao teria coragem de lhe coníessar. Mano, se você
me nâo procurasse, que minha partida foi por sua causa.

E que fiz eu, Laurila?—Nade, talvez, p'reu*a mulher
que nSo fosse igual a mim. Um pouco orgulhosa... talvez.

Descobri que você estava acostumado a zombar das
mulheres e a fazer deltas uma dislracçõo sua. Nôo ligava
importância ao que elles lhe diziam c eu só poderio pensar
que tosse igual a Iodas. Lindas mfuhe| res você ia havia
amado... Fatiou aquclla noite, mio se preoecupou em me
avisar e eu prometft a mim mesma, varrer do meu coração
o seu aítecto. se você nâo mudasse de pensar.

— Mas porque você nâo me lelephonou?
—Orgulho de mulher... talvez...
E Mario envolvendo Laurtta num olhar amoroso toma.

lhe a mâosinha fina e perfumada.
Você. Laurila, encheu a minha vida. Me fez sentir o

que eu nêo sentia, ensinou-me a amar porque eu nftosa-
bia.

E pela primeira vez Mario revelou o u*a mulher o seu
amor... talvez porque ella tivesse sido mais orgulhosa que
«as outras mulheres. .

¦ 
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cT/tamar Ateia

¦

O communtime e o homem
O communismo trata o homem como instiumenfo, como

simples faclor de trebalho. Escievize-lhe o esloieo, mate-
rtalizando.o. Diverso deve ser o nosso obicclivo Cumpre
prepará-lo pare ser útil a si mesmo e à sociedade e para
que, vivendo em commum com os outros homens, se com.
preza cm amá-los sem egoismos e sem preconceitos de
superioridade de classes ou dc raças.-Oetulio Vargas.
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Quando voltares...
Passas sorrindo..*
Deslizas de mansinho, vaes sumindo
E vaes deixando um rastro perfumado...
E eu que me nôo canso dc te ver,
Ao menos uma vez, quizera ser
Esse caminho por que tens passado.

Publicidade

Ao menos uma vez...
Quem me dera ser caminho em lua vida
Para os pesinhos leus sentir, querida.
Embora fosse tanto uma illusãoL.
Assim, quizera ver.le e, sem ciúme.
Ir recolhendo nolma o leu perfume...
Guardando os rastros no meu coração*.

Passas sorrindo,,*
Deslizas de mansinho, voes sumindo.
Sem perceberes que le eslou chamando..
E ao sumires nas curvas das estradas,
Eu sinto a natureza em gargalhadas
Porque passasle e eu fiquei chorando.
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Lavamos ao conhacimanlo dos noasot cliantat qua
at contaa relativamente a autorizações da publicações
{Ilustradas a quaasquar outros annunciot davario ser
liquidadas logo apôs a sua Insarçéo na revista, ou no
fim da cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tas a respectivos recibos passados pato nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razão do atra-
20 que »em se verificando nos pagamentos de algumas
publicações autorizadas Avisamos também que nenhum
pagamento deverá ser teito antecipadamente.

Mas, náo Ia/ mal...
Percorre outros caminhos, vae correndo...
E os cravos que enconlrares vae colhendo.
Que irei colhendo os cardos do caminho...
Nâo tardará o dia, minha amada,
Em vez de cada pétala jogada,
Virás colando espinho por espinho!...

Wolghano Barbosa
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ANNIVERSARIOS
Pizeram annos do dia:

24

MMBBBBfl As cxmas. sras.; Barbara Montei-
ro Lmdendcmbeig e Hilda Pcs-
sâa do Prado» intclliqentes edu-
cadoras espirilosantenscs e ttgu»

ras de expressivo realce da sociedade vi-
ctortcnse;os srs: Orlando Antenor Ouima-
rôes. do nosso alto commercio; Aphrodtsio
Coelho, proprietário da Typograptua Coe-
lho; o menino Antomo Itonono de'Castro
Nello, filho do distincto casal. d. Rtcardi-
na áa Fonseca c Castro» biilhanle pianis-
ta captchaba, e Dr. Antônio Honor.o de
Castro Júnior, secretario da Junla Com-
mercio do Estado.

A menina Carmclia, filha do ap-
plaudido artista ph o I o g r a p h o
Mazzei.

As cxmas. sras.: Maria do Carmo
Ávidos, Spence r i n a de Assis e
Scvenna Pimcnlel, figuras de
destaque da sociedade dc nossa

Os srs.; Walter Pereira, do nosso
commercio; Pharm. Juvenal Fran-
cisco Pereira Ramos, muito rela-
cionado em nossas rodas sociaes

c scientibcas; Dr. Nilton Thevenard, bri-
Ihanle advoqodo e alio íunccionor »o do
Eslado.

N
tu
Capilal.

Os srs.; Prol. José Victortno de
Lima» inlelleclual cspinlosanfen-
se, residindo em Muquy, e autor
de «Poetas Capichabas* e *Co-

madres Perigosas», livros com os quacs
estreou na galeria dos editados, no oca-
sit;Dr.Àlcebiades Moniardim, ex-represen-
tante do povo na Câmara Legislativa do
Estado e lunccionario federal, ora residiu-
do em S. Paulo.

Os srs : Dialma Machado Ouima-
rôes, lunccionario commercial da
firma Itard, Rand, & Cia»; Cel.
Marhnho Barbosa, expressiva ti-

gura na vida social e industrial de línguas-
sú; Dr. Mano Batalha» medico acreditado
em nossa praça.

Ò sr.Dr. Serynes Pereira franco,
conceituado medico em nossa
Capital; o menino |osé Guilherme,
filho do casal Ary Gonçalves Pe-

20

m
reira

[üj O sr. César Nonato de SanFAn-
na. figura muito prestigio s a no
sport local e alto lunccionario da
casa commcicialdos srs. A. Pra-

do *x Cia., nesta praça.

A menina Elza Silva,filha doca-
sal D. Evencia Moraes Silva—Sr.
Oscar Paulo da Silva,funccioua-
no do Estado e cavalheiro muito

relacionado em nossas rodos soesa e s e
sporhvas.

|23|

Retratos Modernos
MAZZEI

Representante da •Revista da
Semana*, «Eu Sei Tudo» e

«Sccna Muda*, nesla capital.

Seus trabalhos lambem sâo pu-
bheados em

«l/ida Capi(haba»

Rua Jeronymo Monteiro, 77
Victoria

!___]
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Os srs. Drsx Orozimbo Lvno.me-
díco em nossa Capifal; Àrthur
Gerhardt. clinico em Campinho.
município de Domingos Martins

Os srs.; Antomo I eu Rosa, func.
cionrjrio municipal e redaclor do
«Diário da Manhã»; o eng. Dr.
Adolpho Oltvctra,fuuccionario da

Secretaria de Agricultura.

As exmas. sras. Ruth Bós ttollan-
da e Rita Tosi Quinta es, educa-
doras e figuras de destaque de
nossa capital; as sfas.iOlga Ma-

luf e Esthcr Paiva, da nossa sociedade;o
$r. Cel. Oclavio Índio do Brasil Peixoto*
ex-prefeilo da nossa Capital e cavalheiro
muito estimado em nossas todas sociaes.

A sra. Evencia Moraes da Silva»
esposa do Sr. Os c a r Paulo da
Silva» lunccionario publico esfa-
dual.

O sr, Carlos luslnuano de Mab
tos, funccionario estadual e ior<
nahsta catholico.

A sta, Ceba Mannelb» da socie«
dade victonense.

ü sr. Antônio Carlos Gomes, do
nosso commercio.

m
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NOIVADOS
Fizeranvse noivos:

í)a sta. Aida Ribeiro Zambelh, da nossa*
sociedade o sr. Dr. Milton Cunha de Al-
mcida, advogado em nossa cidade;

— óa sta. /ilda Dinheiro» da sociedade
de Cachoeiro de llapeminm, o sr. Luiz de
Freitas Borges, lunccionario publico muni-
cipal.

NASCIMENTOS
Estão em Içsla os seguintes laresr

Acha-se em festa desde o dia 27 o
lar do d t s 11 n c I o casnl Lcdia - Alfredo
Oito Drewa com o nascimento de uma in-
ercssanle garota que na pia baplismal re-

ceberô o nome de Lygia.

0 Conto Capichaba
Reciificaç&o

No conto «Maria do Rozano», do nossa
collaborador» sr. Dr. Clodo a I d o I alcêo,
publicado em nosso numero anterior, sa-
hiu um pequeno engano, que nos apres-
samos a corrigir.

E*que as ultimas 13 linhas da 2a. colum-
na da primeira pagina, devem ser lidas-
jogo apôs a 42a., que termina em *N. S.
do Rosário», proseguindo dohi a leilura
para o alio da columna seguinte.

Deseulpomo-nos perante o nosso eólia-
borador e os nossos leitores por essa fa-
jha» involuntário e muito commum na vida
da imprensa.
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Cerqueira & Cia.
Da fuma Cerqueira & Cio., estabeleci*,

da nesfa praça, á Avenida Capichaba 2<>
e 77, recebemos communicaçêo da inaugu-
ração da sua exposição de produclos—au-
fomovets e caminhões da marca «Chrys-
braz S. A.»» a que nos referimos em outro
numero de nossa revista.

Continuando na sua intenção de bem
servir aos seus fregueses, os srs. Cerquei-
ra & Cia., convidam a todos os que se m-
leressam pelo seu ramo de negocio a vi»
sitar a exposição de automóveis «Chrysler»
*De Soto» «Plymouth» e «Dodge», que re-
presentam em nossa praça.

Agradecemos.

.¦,¦*'.¦¦¦:.¦
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PUBLICAÇÕES
OTHON COSTA- .Alma S.mples que Sollieu.

e «Caslcllos de Areia*-/cro—t >J7.

0.«m que a poesia «"^-^^^
«nuamos lalve*. aa 

^g™, 
ec 

í*£EE*ã8li . rn*irh*f riOS. IHOIS OOIvUJbw t~ • »*»

„ o numero de livro» de versos que san«rr e

*ão «peno» Po.ceUn m.n.ma-todos á çusU. do
suo opiiuj iimmnr^íiums ooroue os editores
autor e dando-lhe prejuízos, pokjuv.
n.n ns -crertam e os livreiros., esquecem-se
iA Lnlntlàe Pt estar contas a poetasl,MôWSflwl5-S ** *"» dc vc,sos
em 

Nâo é nulo. desconhe c I d o. Da^cademto
r*r.«rA de í etras* professor da l acuKiaae ac
£?. tu , «^neíâVc letras do Pio de anei-
Philosoonia, ^ciências c j*«o«5 ;M ,
toToublioísIa. jovem embora, é l.o«r« d'««•
teccôo nos círculos em que mibia. I>ubh^" f,;s*
S c'lhe*» de philOSOPblO f.dO»Vhtrtfi;

da*" «• >"'í»cclo caminha w ídolos, tombem a*

I verso», brasiteii «meie cantado. 
«ampla»-

D^hngue-os porém dos versos incotores tia

mutlidaoãiflorpha. pela simplicidadeoue cace.-

ra «ma alma. como um vestidobranco>*««**
Ar>i% roroo de uma virgem mulher. Poeta, que

íerece esle nome~e n«o é preciso dizei ma.*.
Abra-se o livro ao acaso,

TltMOAMSE POP HO ESCRITOS*.,

Fnram talvez, os derradeiros versos
Qbew fiz oa minha vida de homem Irisle.
Si acaso alga de bello existe
Nasceu de minha dêi*
Da realidade e da illusao,
ülü sentimentos laa diversos --.-.rv*e seiii»-ic » «florir, ò ciúme» o amor,
Corro a saudade, o atl< c o o c u^.
Tudo em summa, que vem do coração
E que acaba matando o coração...

fndilterePle «o riso do*1*''*"'
Escrevi estes versos derradeiros.
Abas, os primeiros
Também nasceram assim :

Deste meu sôffrimento permanen e,
Pois que a poesia « sollr.mealo paro imia.

Esta constetlaçÔO de cicatrizes so!jieu»
Que ha a« minha «alma s.mnl f* 

att* *?"reU '

8," que o oram pe.lence ¦.Iode, peate.
Ma» que este so ír.menio r meu. so me.

CARLOS MADEIRA -«O Romance de Thcicia

Mana*— Victoria - 1937.

___————BB—B

A tragédia dos calvos jm&w ..--- ]

Ainda c tempo de reparar as canse-

quencias da sua negligencia passada,
A miraculosa formula da Loção ün

hnnte contém solução esiãVel de eeltu*
tas capUtares, revolucionando os metho*
das ein viso.

NS« acredite *|u* o »eti couro c*tÍKU*id» «-«Uri*
cawpfctamcate etlC ri Í Cemec* * mm hoje
mefiee * t'*«\i>« Uftlhiinu*.

Cota o uso regular tia Lo*»© Brilhante í
t — Doapparccem rt «rtienhea. a» ca*iia* ||

atteeeèca iie^fltfsa»**»*:
LJ£»*ÇeÍi« « qpaeita «to cafoeth'^—Q* 

caflello* Uraneo». il«s*cora*to» «« »«**'.',
lha* voltam a tôi iwtwal pnmuiva *rm ser tín*

gkgo» ea «locima»!©*,
•• -. Peiím o cftfdwcftla «le novo* cabelloe

branco*.
.VaNaa caso* *l* eaivkte fai brolar ».o vo*

cabritos.
VmÚ* eabcllo* uawhaiii viialíilade, tornatu-te

tíadoa e aeâMeè, e a «íabe^a tlwi|i»a o tf«sta.

Ninguém é propheia cm ^«.'f''1," Cffi

Madeira, po. cerlo, nflo o seio i««bu«. Aitm

disto le/ Passar, nas ranssimas aaflu"fl|"*.oe|e
cripliva» do ^^^rrmuher a P abonada.
avassaladora e exciusivisi« ^
<1UC se recalca e que se conlém na coyatdia do»

eerebrae» clam.den.es r hyperíensi verS. I«

pa.sar-eu d«ia-vi»la* do«« ""^'^Vd
sohea burra, umas teia^nhas <li"n liU*a** ~T

Convênio da Penha c balua azul de V.clor.a.

toda danada de $ol.
Paisagens dispensáveis.'aliás. Mas. «» «»"-

ma. quando a genle tai um fw«« '¦ 
f,1'"

colizá.|o em Shongai. pelo menos... Quanto moi»

longe, mais .nle.e^sanic . Tam b- m 
|^"m

erro: nAo poderia viver em V.clot.o. aquella
mulher... ,. . .'.:*A

«o livro, nâo d.re. nada. Soo suspe,Io L,-o
««lês sem ambiente nenhum, e, perouniauo,
Selhei iotartosModeira a aue o publicasse.

A causa da queda do cabetlo em m |,
dos casos é a neborrbéa que se mamfes-
ia peta graxa excessiva, a casua e asco
michôes. fiympioroas que desapparecem
immediarainente eom o u*o da Loçáu Hn
thante.

A I*oçâo Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da ealvicíe e o que íet por
esta multidão ella poderá também faxer

por V. S«

bí

GRÁTIS

Senhores" Atvim & Freitas
C Postal 1379. S. Pauto-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente
folheta • A SaurJc dus Cnbetlos»

Nome...----- ...........^

Hua.....**•••»• ,,.».***** ....««*««

Cidade «»* ** **

I

,,»*«****?****»**

Estado *

ALMEIDA COUS1N

^^mmmmmmm\r .^A^rAv flV mWsAW.^^ ^mmmm^m\mmmmXr

^r^sffllAfr/ATKr^^ ro çabellüdo
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O qiie as mães devem sabçr
Pelo Dr. Walter De Biase cia Silva

£3^-WÊ^:
í :*v6» «Jfe I
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• Trabalhar peta criança ê contribuir paia a grar de-

ia de sua terra,* Este deve ser o tem a de todos os bons

Governos. 1̂1. I orles

*A higiene do bebê é a base da medicina, nêo gue

seja difícil o seu conhcc»menio,mas somente por ate os er*

ros» por menor, que sejam, sâo funes tos e os mais leves

descuidos acarretam sacrifícios.»
Pro/*. C« Pichei

Na época atual, em que lodosos paizes civilizados se

preocupam com a preparação de seus filhos, é preciso que
nos brasileiros nos lancemos na mesmo ctn.panha afim de

que, Para o futuro» tenhamos a felicidade de »er_urn

povo forte, sadio c respeitado. Uma raça cujas crianças
nâo possuem um bom índice de saúde, uma raça constitui-
da de crianças débeis, só poderá ser, no porvir, um povo
fraco e sem açôol

Tratemos, pois, de difundir os conhecimentos morier-
nos de Higiene Infantil e estaremos contribuindo paia a tor-
maçâo dc um Brasil maior l

Infelizmente a maioria das mâcs e das futuras mães
brasileiras desconhece a importância desses ensinamentos
e nâo sabe siquer como deve criar o seu fithinho.

Ha uma necessidade imperiosa de oue a lulura mòe
seia instruída como deve proceder durante a giavict z.pro*
curando o seu medico, afim de oue o mesmo lhe trace °

tratamento, (si necessário) e legime alimentei apicpiiado,
A vida da criança, no dizer do Prof, O. Chiefferclli»

nâo começa no dia do nascimento, mas, alguns meses en*
tes Assim» deve a mâe extremo sa cuidai dela antes de
nascer, para que ela nâo venha pagar petas conseqüências

wi/---.
S:/'

'•'¦/'
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Os rins merecem tanta attençáo como
os intestinos

a

O intestino humano mede a roeins de cumprimento;
nos rins ha lO.OOO.OOO de eanats que» enfiletrado*. se es-
tenderiam par 30 km*. E*, portnntn, táo importante manter
a regularidade do fanedonamento das rios quanto a dai
intestinos.

Os rins trabalham iacessaníemen«ç para expellirda
organismo os ácidos e detrictos venenosas eitr*hidos úo
sangue.

Os rins das pessoas sadia» expetiem diariamci te ter-
ca tle litro e meio de seereçào campo s i a de agu*. uréa,
ácido «rico, matérias o ranles e detrieo s org-nicos. Quam
da a urina *e t rn« escassa» é sigoal de que os tubos í b
irados tias rins e*táo obstruídos por venenos. Is? o e peri
goso e constitue o principio de dores lombares, eiatica.
lumbago. inchaçâo nas mA« s. sob os olhos e nos pês, do*
res rheumaticas, tontriras, perturbavôc* visu»*es e cansaço

Us rins merecem cuidadosa altençáe e, tento como os
lUestinos, devem ser limpos de ve* em quando. Para tim

par, ilesinílnmmnr e activar rs rins prefiram as Pululas de
Pôster, cujo uso nào constitue mata uma certeza tle : -

resultados»

Vintém poupado !...

Economisai, procurando
comprar maia barato !

Drogas!
na nova seção de varejo

da

Preço doa fabricante* !

Rua do Comercio, 2
"v

"*" T~« n 9 w ' **f

Que os mates paternos lhe transmitiram. «As môes e futura»
màes deviam dar mais impoitancia a esses estudos, pro-
curando ler tudo o que se relacione com ensinamentos des-
finados a conservação da saúde da criança.*

Haverá, por acaso, maior contentamento para uma»
mâe do que dar a luz a um filhinho loi te e sadio; contem-
plabo, depois, com saúde; vcl-o crescer robusto» admirado
por todos» enchendo com sua graça e inocência o seu lar
de alegria ?

Por isso. é dever de Ioda lulura mae procurar os con-
sethos do medico, para que ela afio veja desfeito o sonfeo
de lautos meses dc espera e ansiedade. E* necessário que
ela procure adquirir conhecimentos de Higiene Infantil» que
ela conheça o seu valor» que ela saiba que, entre nós. d«
100 crianças, morrem 35 a 40, cuias causas pnnctpaes são:
-doenças transmitidas á criança durante a gravidez, como
a sifilts. tuberculose, alcoolismo, etc.; alimentação deliciem-
te, o flagelo dos abortos provocados; enfim os erros de
alimentação e falta de higine, ele* «

i

AUGUSTO LINS
— Advogado -

Praça João Cliniato, n* 1 —Te!. C. 68
VICTORIA



No cnlanlo. cm outros oaues.o índice de moiles nâo

chcoa a o por cento, teh/menle em qoasi ledes os t.sta-

dos do brasil iá se iniciou a torcia de cuida, da criança

com a orqan.raçao de Ass.slcnc.os à Maneie, creaçlto di

Escolas de mães. D.spensar.os e Cursos de Puericultura

Ainda agora vemos se lornar realidade a creaçao do

«ccenccamen.odosescota.es pelo hchamcn.o toraxicc pelo

pfeepsta do scienlisia brasileiro Manoel de Abreu sendo

o nosso estado Um dos primeiros a toma. essa in.c.al.sa

f meu deseio cooperar tombem com uma parcela de
*. ****,+ »» fiihirA* mães aue tanto lhes oiudo-

ensinamentos as moes e miurus nww *j»jv
en inamni N |fl seccao«*a a ronser\ar a sauuc oc acua.iihua*«;.* a

dSemotiodas as informações e conselhos que nos orem

pedidos sobre tudo que se iclacione cem a cr. a nç a sua

, V V Hof»nra. ele baslando para isso que se dm-
alimenlacac, doenças, uc.» »«» .

,am por caria, enviando os dados ncccssaiios paro,C >os

ta, ao Dr. Waller De IS.ase Silva. Edifício do Ronco Inglês

-2* andar. Nesta.
As respostas seiao dadas nesta secçao.

A Critica

¦'"y:

Nenhum homem. po. mais perleilo que seta. pode cha-

mar a s, o direito de ,»lqai. E nenhum ha lôo pe.le.lo que

possa sem all.onla.-se a si mesmo, allronlar o vis.nho

com o aponlar-lhe qualquer deleito. A crítica nunca Io. nâo

l nem poderá .amais se, um m.s.ér. uma »f***°*™*'

mana. porque o humano esld tfto susccplneide cr. o™

Deus de perfeição e de verdadeiro. Depois, a cnhco nèõ

será uma pura analyse da .a/âo, porque o «nlinoilor

maior torça que intlue no exercício de sua aclmdede. Para

ella portanto, uma cousa ê lanlo melhor quanlo mais se

appiox.mc do oostosenl.menlal de cada um.islo é. que du

oo mais de perlo aos hab.los, aos v.c.os mesmos, de quem

que. que a exerça. E' uma licçao.que nâo mereceu o «ca.

lamento lama.s dos verdadeiros valores humanos, que nao

dilficilmcnle conheceram de suaslraquezas.de suas lalha».

das suas mesquinhez, que a deformam, a imperfciçoam

e a annutlam.
Alvimar Silva

QUE POSSO FA2ER PAR*
"àMISJHA julia? nao
CONSIGO FORTALECE-LA -5 OE-LHE A EMUL5A0,

0£ SCOTT. FEZ NMLAGRE
PARA AM8A.S AS MINHAS
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NA PÜBERDADE AS MENINAS SAO AUTUADAS
POR ESTE FAMOSO TONICO-ALIMENTO

nutre garantindo ás
meninas na mais im-De gasto agradável a

Emulsão de Scott de oieo
de ligado de bacalhau
combinado com cálcio
e sódio, é muito melhor
por ser 4 vezes
de mais iacil
digestão que o
óleo puro. Este
remédio alimento
ideal, lortiüca e

portante idade da vida»
a puberdade, resistência
contra as doenças.

Dê-a á sua filha
regularmente e
lembre-se que
é bda paia to-
dos os membros
de sua familia.

. .'S.

EMULS/VÍ1)É SCOTT
Para sua garantia veja se ha no vidio e no -°voltorioasta
marca íamosa. Pata sua aeonomia preliia o vidro grande.

fk
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• ? Nenhum melhoramento se mostra mais vantaiose para

nós mie o da nossa relorma interior.- Passos Lirio,

Banco de Credito ftqricola do Espirito Santo

-ffflM
*

. . ;¦ %

Autorizado a fünC(ionar pela Carta Patente o-1.565, d* 23 de Julho dM937

Capital mtegrallzado - »». 5.000:000$<~III
Mm -.  — mtm' ^i ^^-¦^^•¦'[----^-^-^¦¦¦-'^^»»j*'»^j'.»»*'«*'»*11'.

Realiza oparações de credllo agrícola e commercial
TAXAS MÓDICAS

Correspondentes em todas as praças do paiz

Mario Aristides Freire
DIRECTORES:» Jones dos santos Neves

Sede: Rua do Commercio, 22-End. TeL. «Ruralbank»
Caixa Postal 260 - Peçam informações

.
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Atualidades
soviéticas

Comunicado do Serviço de Dh

valgaçâo da Policia do Distrito

Federai
.

«VIDA CAPICHÁBA»
r*«|*lieiiçIo tuaâàú» em I^ES»

um miiin. ^^-^t~Trtr flf 
¦-'""'¦"".*'

Ulrertori M. Lopf» Plmentii
Urductoren. Alvlmar .Hllv». Athay-

de ÍAmm * Almetd* Tounln

ÈXt*EOI£KTE

AssigTUiiuras,

,'.,,;¦

Os jornais europeus, nos últimos tempos,

têm íocabsado, a vivo, a situação aludida

Rússia,em pequenos comunicados que são.

apenas, a tradução literal de noticias es*

tampadas nos órgãos otictaisda imprensa

soviética,
Esses pequenos comunicados* que sem-

pre vêm acompanhados de totogratsa do

texto original, em russo, dão á pubhetda.

de teto internos da ti. R. S* S... e que são

o atestado flagrante do regime comunista.

O *€orriere delta Será*, grande diano

italiano» escreve.assim» em seu numero de

;** de Dezembro, que o termome t to, em

Moscou, naqueles dies, moicem 22 grées
abaixo de zero. Até ai. realmente nadalia

de muito exliaoidinano. pois é sabido que

esse mês lé é de um inverno áspero. En-

freíanto. logo a seguir, o relendo órgão

transcreve, textualmente, uma noticie que o

.Piav-de», jornal oficial da Rússia Sovie-

tica, publicou, anunciando as medidas do

«Departamento do Controle do Corms.a-

nado do Povo do Interior, para ftsceltsar

o consumo de tenha e de carvão, nas re-

partições publicas e residências pai teu-

lates.» Taes determinações, e redigidas

em termos mutlo cnetgtcofi.ptoihifòniqual-

quer gasto de cai vão ou lenha, a não ser

quando o Icimomclto baixasse a 25\ Âw«

da assim, esse gasto devia ser parcimo-

uioso» nas residências, e alternado, nas te-

partições, Isto é.o particular apenas tinha

direito a aquecer sua casa até obter uma

temperatura pouco menos insuportável que

os taxados 25a, e çs repartições só em Ires
dias de cada semana, podiam acender seus

logôes e eslutas. E.iushltcaudo essa im-

Numero avulso..
Semestre...... •..... *

¦. ¦¦•:: 
. 
.. . .
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Redacçâo 0 újfidnm

Avenida Cnpiehaba. 28-\Vioria-E. Santo

Caixa postal n. 131

IBLBPHONB C. W

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

St» CâWflwtaaot-E S_*tf * da
Cmu DètaMtfl fm• Tflda

O r%*4ã «tare é*rr«n»r» $**$&
ttcüta. fi^> flfltoflMnfQt. *«» im» «• bw>
?« a MUI tt*o <***** Uw»»*w» «*
*Mm*ati«- BÍ0 ISO tUflWWWl ¦ f9&tg*
c*»*. Os ***** .tt^fc»m « «rtíMwiBO.
Sohr^^eftt ft t^rifÂo 4« ventre. ¥0_l
í*#I*m*# mhmmttb i «•«» e»v*»e«wJtt.
Tt**> é amarro a vida è um mártir».

BétÜ i4««« mi»«*e«. BttRML.N
pw^snlrt, 4# »»í**i* vairítt. Ufl»
*iítt}4«- r\-aciaçivo BÍ0 U«rarâ » «*«*
M Ka4* 1— co»w a* f MMMMfl I Ulu*4«
CÂKTüKS i*»rô 0 Ftf-WO, f**"* xmx%
*c-r^- «*rl». F*i«m «HTflt H*r*itM«it«
«W# tllfv 4# btOt. « «Oflt «t»ir *• «fl-
IM*,» i*«ir* bm. K&o <*«*¦» BflnflflH•:
».*» #uav^ « o-*nSií«iü *&*» *tvar»vl-
|ho*« M t***r •^^gí%^S&
monta INNA *^* íuitiiA* tAKit««»

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD—<d ECLÉTICA - BRASIL
l ro - i ^V7;P e SON - CL0SSÇ.P 4

ÇÒMP.-J.WALTBR THOMPSON'

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior dittusáo ã

«o»>a r«vi.ta re.ol.emo» «XW em

20S000 o preço de uma assignatura

annual. o am 12$ a temeatral.

Ao. aaaiflnanta» am atraio petllmo.

, tioa.» d. ..Idaram .au. d.btto. junto

ao. nosao. rapra.antanta. no interior.

¦,.Ká, Cabelo
r1 & Branco
UVENTUDE

ALEXANPRB
fâf Brancos

^^^^Bflfln. ^^^BBflBBBB>^^^ ^-^mw
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posição, explicava o aludido Depariemeru

to de Controle aue o c«vèo e a lenho são

matérias primas muito toais &*$$£*&
listado, paia a construção de material bt-

hco. do que ao pailicular.para o preser-

vaçao de sua saúde de moléstias mleccio-

^as e íalaès.
íisse aspecto da ór_anisaçSo <|o tistaüo

russo ê tanto mais grave como sabido c

existirem, na Rússia, imensas Hor estas e

profundas minas de «Nèo,princtpolmen-
le nos Monles llraes. U.do cpntrBPoarçlo

de^sa olirmaliva.á anterior, lesullam duas

deduções: a Rússia tem o carvão e a le.

nha, cm grande quantidade, mas não dis-

põe de braços pata exlrei-ios, ou, a Rus-

sia tem eexlrae.em «ronde q.mnt.dode.o
carvão e a lenha, mas Rftó pode piescm-

dir dessa Utateria que. então, seria pouco

r-ara sua pteparaçôo bélica.
De -mo ou de outra formo, o f r acosso

du regíraè coínuntôia fica paíente. De ou-

tro lado. as medidas postas em pratica

pelos agentes da 0. P. U- o policio secfe-

ift da Rússia, toda vês que as deleimina-
!ôes do* chamados Comissariados do Po-
vo 

*ao 
des.espe.lac a-.fnmbem ttBflrenle-

menle alestaro a roiserja ^^mdJ>Xe oaís*Entre t*tas. basta que se meneto-
ne a sen»,nt e •. os proprielanos dedois
MlabelcVinicntos de banhos acabam de

«rafusna.os coma .traidores do reoime.
porcue.e num dia de W»J^&£
abaixo de «ro. forneceram A**™*™»?'
/es banhos quenit-. Noticias como esta,

de 8o oberronles. cheoajn a parecer fen-
U.osas Mos neln» acred.la.ao os que sou-

*,cm do esforço de Stalin, oara .nane,-

U no Poder, e dos sacr.f.c.os que impde

«o oovo russo, afim decb.nse_uuosme os

wcessarios pararèsist.. 6 cempant.ooue.
contra a Rússia, movem todas as nações

civitisadas. k. *^ ^i^t,,4
Resta atinai, saber ate quando Stalin

poderá escravisar ^eu povo, e, ate quan-

do a Rússia agüentará essa posição so-

mente fumada no terror e no odto.
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Como
as Mulheres
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Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres
sâo sempre causados petas inflamações de importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás veses, sâo tão graves que muitas mulheres tem medo
de enlouquecer !

A vida assim ê um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Râgtdador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo,
Rrpdador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas,

que sâo ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regutãdúr Gesteira
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